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A VISO DO EDITOR .. 
"' o 

P Erfuadid o de que o Pdbliê~ ­
eftimará os Poemas Ero ticcs ; que • .. 
lhe offêreço , me reColvi a pôr• 
na fr~_nte o nome do Poeta para 
fatisfazer á curiofidade dos Leito­
res. F.fta liberdade, oue tomei, 
poderá offender a hum Ar~igo; 
que Íne confiou , corno em fegr~ 
do, a fua. Obra; mas eu tive juf .. 
tos motivos , que me hâo de def· 
culpar, efperando, gue o acolhi­
mento das pelfoas intelligentes lhe 
ferá de mais pezó , do que os vâf?S 
effeiros de hurna ddicadeza dema· 
fiad~. Affim podelfe eu dar á luz ou 
tras muitas Compofiçóes,que vi,do 
mefino Auél:or,e que provavel men-
te feráo viB:imas do feu deígofto J 
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GLAVRA: 

POEMAS EROTICOS 

DE HUM AMERIC.ANO. 

' . 
Carmi1zihus qtttertJ miftrartlm ofJ.;. 

livia rerum : 
Pr~mia fi jludio confe'luar ifla 

fat ejl. 
Ovid. 



Xá.J pOI T E MITCOV l1
9
p. IV 

B'pwtr n' Mpn ')'a.Ç 

MÓ vBoç- .c'pm ruí uc!'u. 

,.:.. .. ·. 

A')'oc.ll pEO~!· 

4\d~os > ó Heróes ; que erq. firp 
Nas cordas da doc~yra 
S9 _ refpira o ternó A~or. 

dnatrea!l{t. 



GLAU 

• • 
ANACREONT·E. 

Rondó I. 

DE tttl canto a ~g;aça pura , I 

E · ~ ternur~t não conjigo; 
Pois comigo a doce Lyra 

""'" Mal rcfpira os fons de .Amor, '; 

·<l!tan.do as cordas lhe rnuda.fl:e ~ 
O' feliz Anacreonte , 
D~ Meónia viva fonte -
Efgotaile o · claro humor. 

o 



8 PoEMAS 

O ruldo lifongeiro 
DeiTas agoas não efcuto ?. 

• Onde geme dado a Pluto 
O groffciro habitador • 

. De teu ffanto a graça pura-; 
E a ternura níio conjigo ; 
Pois comigo a doce Lyra 
Mal refpira os fons de Amor r . . 

·t 

Nefre bofque defgraçado 
Móra o Odio ~ e vil fe nutre 
Magra Inveja, 'negro Abutr~ 

1 
Esfaim~do , e tragador. 

Não excita meus affedos 
Gnido , Paphos , nem Cythéra : 
Vejo a. Serpe , 9uço ar Panthéra .• f 

Oh· que objeél:os dQ terror ! 

De 
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De teu canto à graça pura , 
E a terí:ura não cotzjigo; 
Pois comigo a doce Lyra 
Mal 1·ejpira os Jons de Amor.,, 

Cruel fetta pa1Tadora 
Me confome pouco a· pouco, 
E no peito frio, e rOl.lCO 

A alma chora , e crefce a dôr. 

St.Jrda morte nefl:es ares 
Enlutada , e triP:e vejo , 
E fe entrega o me·u defejo 
Dos pezares ao rigor. 

De teu canto a graça pura , 
E a ter;zura não co1zjigo ; 
Poi.t comigo _a doce Lyra 
M.al rejpira os fon.y d~ Amor. 



lO _ p O E M As 

Dos Heróes te defpediíl:e; 
Por quem Mufa . eterna fôa ; 
Mas de · fl0res na corôa 
Inda exille o teu louvor. 

De agradarrte fou contente: 
Sacro Lo-iro não ~e inflarnma ; 
Da Mangueira: (*) a nova rama, 
Orne a frente do Pafl:or. 

De teu canto a graça pura, 
& a. termtra não conjigo ; · 
Pois comigo 'a do(e Lyra 

_ ~ai reJPira os jçns_ de Amor. 
A 

(*) .Alta., e muito copada Arvore de ex:~ 
eellentes pômos do Brafi1. 
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~----~ 
ALUZ DOSOL. 

Rondó II~ 

LUz do Sol, qttanto és formofa, 
Q!'em te goza niio conhece ; 
Mas fe defce a mite fria, 
Pri11cipia a Jrtfpirar. 

(ly.ando puro fe derrama 
Vivo ardor no ameno prado , 
Pelas brenhas foge o gado 
Verde ra):Da a procurar, 

E fe o Afiro lurninofo 
Deixa tudo em fombra fufca ,. 
Trifie então o abrigo bufca 
Yagaro{o a ruminar. 

LtiZ 
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Luz do Sol, qttanto é.! formofa, 
Qttem te goza 12ão conhece; 
Mas fi de Iee a no i te fria, 
Principia a fufpirar. 

Lavrador, que :lffliéto, e velho 
'Abre o campo endurecido , 

_ Ver defeja fob~ergido 
O vermelho Sol no mar. 

E fe o hurnido negrume 
Tolda os Ceos, e os Yalles banha, 
Fita os olhos na montanhà , 

Qnde o lume vê raiar. 

Luz do Sol) quanto és formf![a ; 
Q!tem te goza nito conhece ; 
Mas je defct a noite fria, 
Principia a Jujpirar. 
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Pela tarde mais ardente 
O Pafl:or eHima as grutas , 
Onde penhas nunca enxutas 
Vê contente gotejar. 

E íe as trevas no horizonte 
Defenrolão negro manto, 
Com faudofo, e flebil canto 
Faz o monte refonar. 

Luz do Sol, quanto és formofa; 
Q!tem te goza não conh~ce; 
l'vfas je defce a noit~ fria 7 

fPri?Jcipia a Jujpira1~. 

Affim Glaura, que inflammada 
Perfeguio Aves ligeiras, 
Quer á .fombra das Mangueiras 
Defcançada refpirar. 

En-+ 
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Entre Rifos, entre Amores 5 

Se lhe falta o dia , chora , 
E vem cedo a ver a Aurora 
Sobre as flores orvalhar. 

Lztz du ·sol , quanto és .formoja i 
Quem te goza não ronhece; 
Ma.r fe de{ce a nóite fria, 
Principia a {t1jpirar. 

~,-----~ 

O _CA]UEIRO.-

Rondô i11. 

C .Ajúeiro de.rgraçacfo > 

./1 qr1e Fado te entrrgafle, 
Pois 6rotajle em terra duro; 
Sem cultura ) e J em jenhor.,. 

No 



E .R o T I c o s. I s 
No teu tronco pela tarde, 

Quando a luz no Ceo defma1a > 

O novilho a tefra enfaia > 

Faz alarde do valor. 

Para fruél:os não concorre 
Efte valle ingrato , e fêcco 
H um fe enruga murcho, e pêco ; 
Outro morre ainda em flor. 

Cajtteiro desgraçado; 
.11 que Fado te entregafle, 
Pois brotafle em terrtt dura 
Sem cultura, e femfonhor! 

V ~s nos outros rama bella; 
Que a_ Pomóna por tributos 
Offerece doces frutos 
De amarella , e rubra côr ( 

Ser. 
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Ser copado , fer florente 
Vem da terra preciofa; 
Vem da mão indufrriofa 
Do pmdente Agricultor. 

Cajueiro de{g1-a;ado, 
.11 que Fado te e1'Jtregajle; 
Pois brotafie em tt·rra dura 
Sem c·ttltura, e f em fetth~r! 

Frefco orval~o os mais fufient::S 
Sem temer o Sol aél:ivo ; 
Só ao trifte femivivo 
Nao aler;.tll o doce humor. 

Curta folha mal te vefle 
Na eftaç~o do lindo Agofro , 
E te deixa nú, e expofl o 
Ao celeíl:e ipcenfo ardor~ 
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Cajueiro defgraçaclo, 

·.A que Fado te entregafle , 
Pois brotafle em· t erra d!tra ; 
Sem cultura , e )em fetJhor l 

Mas fe efieril te ar:ruinas ; 
Por de!lino · te confervas , 
E pendente fobre as herv~ 
M udo enfinas ao Pafror. 

Que a Fortuna h e quem exalta f 
Quem humilha o nobre engenho : 
Q ue nao vale humano empenho l 

Se lhe falta o feu favor.~ 

Cajueiro defgraçado ; 
A que Fado te entregafle ; : 
Pois ·brotajle em terra dura 
Sem cultura, e } em fi nhor! 

h o 
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O P O M B 0 : 

Rmulo IV. 

O lvlett 'Pombo, a quern ama-va, 
J..gttalava c.o hranco arminho: 
Do fnJ ninho ( Óh tfejvnJturn !) 
Qyte mão dura o foi 1'0/tbar ? 

' 
Na m~mhâ clara , e fcrena ~ 

Se o.:: achava dormitando, 
O feu fomno doce , e brando 
T inha pena de turbar. 

Que fa udade me confcme ! 
Ai de mim ! Se me fentla ,. 
O biquinho logo abria 
Para a fome faciar • • 
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b 111eu P ornbo , a quem amava , 

jgualava ao branco a·rminho: 
Do jfm uinho ( oh clefuer;tura! ) 
Qt~e mão dura o foi roubar? 

Era man[o , era amorofo, 
E as caricias conhecendo , 
Defejava efi:remecendo 
Ser mimofo em agradar. 

O receio já pres~ go 
~'1e dizia na florefl:a, 
Que o tornaffe pela féíl:a 
Com affago a vifitar. 

' O meu Pombo, a quem amava ; 
Jgual(lva no branco m·mi11ho : 
Do ]eu ninho ( oh defventura!) 
Qile m/i() dura o foi roubar? 

b ii Glau.~ 
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GlaUI·a, oh Ceos ! porque cedefr~ 
A meus rogos ? d ize agora, 

" 
Pol5res dons d, húa Pa[lora 

, Não quizefre col1fervar! 

Fí1-a n,agoa me at-ormenta , 
E n5o fei \OtllO inda vivo; 
Pois fe bufco lenitivo 
Mais ie augmenta o fi1fpirar. 

O rneu Pom.bo ~ a quem amava, 
l g !!alava an -b1'tmco ar mi12he : 
Do [etl ni nho ( -oh defvm ru1·a ! ) 
Gue mão dura o foi roubar? 

"â.o !T'e alegra o ooce encanto ' 
Nem afFno a curY-a -Lyra 
TL:cl o. fe nte , e t .tdo in f i' ira 
O n'leu pranto , o mew pezar. 

o 
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O defrino por piedade 
Me converta em pura fonte, 
Por~ue poffa neH:e monte 
A faudade eternizar. 

O meu Pombo , a quem amav.a) 
Igualava ao b1-anco armií1ho : 
Do fert ni1zho ( oh de{ventura ! ) 
Q!te má() dura o foi ro.nbm- ? 

<@> -..--EIICII=:z;.-- ~ 

A SE R PENTE~ 

Ran.dó V. 

lV , 
Erde Cedro, verde arbujl:J, 

Q:te o mC·tJ .fuflo, e prazer vifles, 
Vam·o.r trifles na memorL1 

Ef!a h.ifloria renfuar. 

E f-
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Efl:e o valle , he eil.a a fonte : 
Glaura achei aqui dormindo : 
Sonha a;egre, e fe efbí rindo, 
E eu defi-onte a fufpirar. 

Junto dellq. pavororo, 
Vi , oh Ceos ! monllro enrolado; 
Féro , enorme, atroz, manchado.:~ 
E efcamofo fc;ntillar. 

Verde Cedro, Ve1"de arbuflo , 
Q!te o r1zeu fr;fl.o , e prctzer 7JJfles ~ 
Vamos trijles na memoria 
fi!Ja hifloria renovar. 

Ardo , e tremo , e louco amante 
1\1il horrores n'alma pinto : 
Vou . .'. , receio ... , ah que me finto 
V ~cilante çlefmaiar. 

.Ven-
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Vence Amor: ( doce ternura ! ) 
Tomo a Nynfa nos meus braços: 
Elle aperta os novos laços , 
E aiTegura o tryunfar. 

Verde Cedro ,, 'Verde arbtts to, 
Que o meu Justo, e praí!Jer vistes l 

J7amos tristes na memoria 
E.!Ja gloria 1'eno.7Ja1". 

Em fi mefma ie embaraça, 
fi. ferpente enfurecida ; 
Ergue o cóllo, e attrevida 
Ameaça a terra , e o ar. 

N'hua pedra · rude , e feia 
Já lhe envio a morte affoita ; 
J.á co' a cauda o tronco açoita, 
Morde a ~reia a o efpirar~ 

Ver~ 
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J.Terde Cedro, verde arbuflo, 
Q!te· o meu fu/lo , e prazer vifle.r ~ 
[.Tamos tr~(les na memoria 
E/Ta hifloria 1•enovar, 

Venturofo , e fc1tisfeito, 
~, Glaura bella, ( entâo dizia) 
,) Vê de amor, e de alegria ' 
,, O meu peito palpitar. 

Ella em mim bufcando ardmo, 
Córa , e diz inda aiT'uLl:ada , 
, Eife puro ardor me ;.1grada , 

1, Eu te ei.timo, e te hei de amar, 

Verde Cedro , ve;·de arbu(lo , 
Q:.1e o meu .fu/lo, e prazer viJles, 

. f.Tanws trijles na rnemoí·ia 
E/Ja hifloria renova1', 

A . 
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~ ~ 

.A P R.A 1 A. 

Rondá VI. 

'Q Uem por ti de amor de[maia , 
_ Ne(la praia geme , e chora : 

Vem , P a flora , por piedade 
A jaudade conjolar. 

Não recreão fempre os montes 
Co~ as delicias de Amalthéa ; 
Vem, ó Glaura , a ruiva arêa, 
Rio, e fontes anim-ar. 

Nynfa ingrata, não te efcondas; 
Teme os afperos abrolhos; 
E com teus ferenos olhos 
Y.em ~s '-o11-das acalmar. 

.Q:tem 
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· Q!tem por ti de a-mor definaia, 
Nefla praia geme , e chord : ' 
Vem, Paftora, por piedcule 
A [a_tJdade conjolar~. 

Mergulhao v.eds ligeiw, 
Como cahe preci.pi tado, · · 
E o peixinho prateado 
Leya inteiro a devorar. 

Vem, cruel, nao te d~tenhas, 
Nao me rouhe~ a ventura; ' 
Vem, que já com mais bra,ndura,_ 
Efras penhas ~ava o mar. 

Quern por ti c{e amor' dej1naia J, 

_ Nestct praia geme , e chyra: 
Vem, Pastora , por piedadt:­
A f audade cofljolar, 

~'hum 
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N'hum rochedo v i dois ninhcs ; 
Já são teus effes penhores; 
E entre conchas, entré flores 
Os Pornbinhvs has de q.char. 

Murchárão os don~ mais bellos 
Da fuav~ Primavera , 
Se não vens , ó dura, e fer'l­
Teus cabellos enlaçar. 

Quem por ti de amor. defmqia , . 
Nesta prair:t geme, e chora: 
Vem , Pastora , por piedad~ 
./i Jaudade confqlar, 

Vem a ver efre r~manfo, 
Efras arvor,es iombrias, 
Onde , ai ! tófl:e, ai ! longos dias , 
~~ã.q defcan~o de efperar. 

'· . 

Se 
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Se o amar te foi deliéto, 
E te agrada o meu tormentq ; 
V em o~ vir . o meu Iamentç, ,, 
Meu affliél:o fufpirar, 

Quem por, ti. de amor de f;uai a,., 
Nesta praia geme , e chora; 
Vem, Pa.rto:v:a , po·r pie,d,zde 
.11 jàudade confolar. 

Q B. E I J A- F L O R. 

Rondó VIl~ 

D Eixo, ó. Glaura. , a triste lid~ 
Submergida em doce calma; 
E a minha alma tto bem fe en,tr,eg_a.r · 
Que Jbe ntga o teu rigor. 
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N dl:e bofqt!e alegre , e rindo 
Sou amante a fortUnado ; 
E defejo f~r mudado . 
No m3is lindu Beija-flor . 

. Tudo o corpo n'hum inll:ante 
Se · atenúa , exhala , e perde : • 
H e já de oiro, prata, «:! verde 
A brilhant<;~, e nova C:ôr. 

Deixo, · ô Glaurd, a triste lida 
Submergida ern do.ce calma ; 
E a minha tdma ao bem je entrega , 
Q!te lhe nega o teu rigor. 

Vejo as pennas, e a figura ; 
Provo 3S azas, dando gyros ; 
Acompanhãome os Jufpiros, 
E a ternura do Pailor. 

E 
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E n 'hum vôo feliz ave 
Chego intrepido até onde_ 
R i[o , e perobs efconde 
O fuave , e puro Amor. 

Deixo, ó Glrwra , a triste lidti 
Sabrneí"t,ida em doce calma; · 
E a minha alma ao bem fe entrega; 
-!2!'~ lhe nega o teu rigor. 

Tóco o neélar preciofo , 
O!,te a mortaes não fe perrni tté ~ 
He o .infulto fem limite, 
Mas d.itofo o meu ardor. 

já me chamas attrevido, 
Já me prendes no regaço: 
~ao me affuO::a o terno laço; 
H~ fingiclo o meu ternoró 
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Deixo , ó Glaura , a triste lida 
Submergida em doce calma ; . 
E a rni12ha alma ao bem jc ent1~ega, 
Q!te lhe 11ega o teu rigor. 

Se disf2rças os meus erros , 
E: me faltas por piedade; 
Não efl:imo a liberdade, 
Bufco os ferros por favor. 

Nâo me julgues rnnocente ; 
Nem abrandes meu calligo; 
Que fou barbaro inimigo , 
infolente , e toubador, 

Deixo., ó Glaura, a zriste lida 
Submergida em doce· calma ; 
E a rrzinha alma ao bem fi entregc1, 
Q_tte lhe nega o teu rigor. 
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A LEMBRANCA SAUDOSA.-, 

Rondó VLII. 

C OnfenHti, mufgofas tenha.r, 
Nestas b1·enhas minha gloria; 
E a m t azoria , qrte inda existe> 
Torne hum tt·iste a conjolar. 

Repoufavas , Glaura, lmm dia 
Nd1e lei to de verdura , 
E efta fonte bella, e pura 
Mal fe ouvia murmurar .. 

Eu vi Zefiro faudofo, 
Pelas Nynfas conduzido, 
Sobre as azas fufpendido· 
Amorofo refpirar. 

éo1f-
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Confervcú , muf?;ofu {mbas , 
N estas bre'r.íhas minha gloTÚt; 
E a mnrun·ia, que h;da existe:> 
Torne hmn t r iste a · conjoki'. 

Vi mi.l can~ idcs Am01:~:1. , 
E ·mil Risos namorado~' ) 
Da Mar:guei ra pendurados 
Lindas fl ores desfolhar. 

Os hirf~rtos F aunos · broncos , 
· A quem ~ove tal poxtemo , 

Reprimindo o tardo alento 
Pelos t roncos vi trepar~ 

Cr; ;:Jfe;-vai, 11tu )go{tts pe_ r;bas, 
N estas brenhas ~ni;;ha gloria ; 
E a_ memor ia , q_u.e i ítda existe ,_ 
'font~ hum triste a cortjolrF.. . 

J 
D:::o,· 
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Deo~me o prado florecen te 

Goi vos , muna, roza , e' Jyrio ; 
Venho , ó Ninfa , em meu delirio 
Tua fi-ente a corqr. 

Sem rumor com fuG:o chego .. ~ 
Gela o fangue •.. já não pulfa, 
N~m Ie attreve a mão convulfa 
Teu iocego a penurbar. 

CO?ifcrvai , 11211/gojas penhas, 
Nestas brenhas minha gloria; · 
E a mem;ria, q11e inda existe, 
Tonze btmt t;~is:e a conjolar. · 

De ternura , amor , e gor-o 
Entre o timido embaraço, 
Fiquei mudo longo cfp:1ço 
No reu roito a co~tel~1plar. 
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Mas as lagrimas podérão 
Illudir o meu receio , 
~ cãhindo no teu feio 
Te fizerão defpertar. 

Conjervai, mttfgofas pe11has, 
Nestas brenhas mi11ha gloria; 
E a memol'ia , que inda exist e, 
~orne h~m triste a coTtjolar. 

~~ ii o 
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Rondó IX. '. -

B Eija-fior ffji amorojo ~:t _ 

E ·ditofo já me 'Viste; ' 
Hoje he triste , e d~{graçado, 
O fimbado Beija1/or. 

Mal toqqei, ó Gíaura bell<1: , _ 
( De prazer eu me confundo ) ' 
:Nerre cravo mbicundo, 
Que ama, e · zéla o meiino 1\rrior.. 

- .... 

No te'u puro , e- ~rando fei Q 

for caH:igo me encÚra v as ; 
:r-:u me ria, ~ tu penfava~ 
Ver-;1-n,e cheio -de temor. 

• . i I 



13eija-.ftor fui amorofo , 
E ditofo jd me viste ; 
Hoje he triste, e dejgrafadd; 
O j011hado Reijtt-jlor . 

, Minha v6z não entendeá:e f 
~ querendo ver-me affiiéto; 
Por vingança d' hum delié'ç~ 
Me fizefre o bem tnaior~ 

A prizâo , em que me via l 
Era o templo da tern:ura; 
Onde eríl bracbs da Venturà - ~ 

Nâo temia o teu rigor. 

. BeUa-Jlor fui amoroftJ ~ · 
E dito,fo jd me 'Vist~; 
Hoje he triste, ~ cl..e.fgrafatlg 
O fonhado Beija-flor. · · 
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Alva mao •.• eu me enterneco! .> 

Tu:1 rr.ao me arranca as penn:t 
A fervihc me condenas ; 
E c fem preço o teu favor. 

1\1' as q-u foges r .i goro la , 
E eu não vôo·. . . que martyrio ! , 
]'~em procuro o branco Lyrio, 
Kem da rofa-~a viva cêr. 

Beijtt..fltlr ~fui amaro.fo , 
E dit ofo já me viJte ~ 
Hoje he t1·iste ,- e defgraçado 
O [onhado Beija-flor. -

Ir ccrntigo fó- aefejo; •.• 
Es cruel . . . cruel me agradas; 
C'boro ·:.s pennas arrancadas · 

E em mim vejo o teu P-afió~; '· · 
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·A h que eu morro de faudade j 

E te dizem meus gemidos, 
Q ue os prazeres são fingidos' 
E he verdaàe a minha dor. 

Beija-flor ftJi arrzorofo, 
E rlitofo já me vi r te; . 
Jioje he triJte, e dejgrafadu 
O Jonhado Beija-flor;_ 



O AMANTE INFEL1Z. 

Rundó ):..~ 

G Laura. Glatf..r=a.! n/io rt:jpotJdes ? 
E t ê e{com!Ps 11estas b·re11ha.r? 
Dou ds pe11has meu lamento ; 
0' tormento Jem igual! 

Ao Amor cruel, e efquiYó 
F ntreguei minha efperança, 
Q 1te me ninrà na lembrança 
1\1ais aétivo o féro mal. 

Não verás em peito amante 
Coracão de rna~s ternura; 
Ne~"qu~ guarde fé mais pura ,. 
Mí,lit> confiante ) e mais leal. 

GlaÚ. 
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Glaura! Glaura! 11lio rejpondes? 
.E te e_{condes nestas brenhas? 
Dott ás penhas mtu lamer;to; 
0' tonnento J em igttal1 

Se nao vens; porque· te chamo; 
Aqui deixo jun·to ao Rio 
Eftas perolas n,hum fio, 
Efre ramo dé coral. -

Entre a mnrta , que fe ·enlaça 
C om as flores mais mimofas , 
Ar:harás purpureas rofas ~ 

N'húa taca de criftat ' 
:> 

GlYJw·a t Glaura-!- não Te{pOí:Úles? 
É te e.fcondes -r1estas b_,-enbos? 
J)oz: ás pe nbas meti lqme~to ; r · 

b; tormento fim igua~. 

V e-
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Vejo turvo. o claro dia; 

~ombra fe1a me <lcompanlla; 
Não enccntro na montanha 
A alegria n~tnral. 

Tanto a map;oa me importuná, 
Que o viver já me aborrece; 
P::tm J1Um trifl·e, que padece, 
He fortuna o fer mortal. 

Glaura ! Gl aura! 11lío rejponiles? 
E te ~[condes nestas hrenhas? 
Do:t ás pt!nhas meu lamento ; 
0' tormmto jem igual! 

Onde ~frou? troveja. : :
1 

o raio~.~ 
Foge a luz • . ; os arvõredos .•• 
A balados os rochedos ... 
Já defmaio . • .. ó dor fatal.· 

Nin-' 
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Ninfa ingrata , efia viétoria 

Alcancárão teus retiros; 
teva ~s ulrirnos [ufqiros 
Por memoria triunfal. 

Glau1·a! Glaura ! não r~[po11des? 
É te e{condes nestas b1·enhas ? 
Dou ás penhas mezt lamento ·; 
0' tormento· fe;n igual. 

' . -. 

- .. ... .... 
' 

o 
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O ] ASMINEiRO~ 

Rcndó X I • 
. . 

I' 

V Entn'r~fo ja_ímineiro , 
Sobranceiro ao claro Rio , 
cyá do Estío o ardor je acend~; 
'Ah ! defende este 'lugar. 

Ache Glaura na frefcurá 
D ercas penhas encurvadas 
Molles héras abrac:,1das , 
Com ternura a vejetar. 

Ache mil , e rnH Napéas; 
E inda mais , e mais Amores ,r 
Do gue moftra o campo flores; 
Do que arêas tem o màr. 
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Vmtttrofo 'Jafmineiro , 
Sobranceiro (Ui claro R io , 
Já do Estio o ard~r fe acende, 
'Ah! deje11de este l zigar. 

Bra!'1da Ninfa. , que me e[cutas 
Peife monte cavernofo , · 
Nem o raio luminoio · 
Neilas grutas poífa entrar. 

Has de ver com dôr, e efpanto ? 
Como pallida a Triil:ez:J. 

- Do~ feixinh~s na afpereza 
. Faz meu pranto congelar. 

Ventutofo Jajmbteir:o , 
Sobranceiro ao claro R io , 
Jd ·do Estío o. ar-dor fe acende , 
'.f!h! difeude este lugar.. 

.Glau· 
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Glaura bella, que re.fifl:e 
Aos rigores da faudade , 
Veja em lil.mda foledade 
Soíio tricte bocejar. . 

, Sobre o mufgo em rocha fr i~ 
'Adorm~ça ao fom das agoas :> 

E fonhando injullas magoas, 
Chee;ue hum dia 2. fufp.irar. 

Vmturo.fo Ja_fmineiro, 
Sobrancrúro ao clc: 1~o Rio, 
J-á do Estfo o ardor fe acende, 
Ah ! defende esze lugar. 

Com feus olhos Glaura inflamme· 
Os defe j os namc rados , 
OlJe em abelhas transformados, 
Noyo emçq me çubra o ~r. 

V in~ 
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Vinde abelhas amorofas , 
~em temer o meu defgoüo , 
Doce neélar no ieu rofto 
Entre rofas procurar, 

Ventttro/o Jafmi1'Jeiro , 
Sobranceiro ao claro Rio , 
Já dú Estto o ardor )e aç::;~de. 
!ih! defende este lt!gar. 

A 
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A NA? E' A •. 

Rondó XII. 

Pastor. 

N 4õ dou fim. a m(u tonne;'Jt-o ,_, 
Nem o ale~to Je restaura , 
Sem 'Ver Glaura 11os meus braços, , 
Onde os laços tece Am_or •. 

·Napéa. 

Fuja a vã melancolia, 
E da morte a imagem fêa ; 
Que piedofa Cytheréa 
Te anunda o feu favor. 
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Jura Venus pelo Eíl:ygio , ~ 

Oue has de fer entre os Pattores 
Maist feliz rlos teus amores , 
Uoque o Phrygio roubadot. 

Pastor~ 

N!íó dou fim a m·eu tormmtD ;' 
Nem o alento /e restaura, 
Sem ver G Iaura nos meus hrafos ; 

11de os laços tece Amor. 

Napta. 

Dos p~ne dos a. dureza 
Céde á fonte, que murmurá : 
NafCerá doce ternura · 
Da fereza , e elo- rigor~ 

d Abre 
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Abre a tcrr:::t vagarofo , 
Soffi·e. a calma fem abrigo , 
F. efperand0 ceif:1. o trigo 
V cnturofo Lavrador. 

Pastor. 

N áp dott fim a meu tormeuto , 
Nem o ale11to )e . restt!ura, 

. Sem ver _Gla~ra ·nos ;1,teus hraços , 
Oncle OJ' laços tece Amor. 

~ . 

. N;apéa_. 

Pouco durão os tributos, 
D.e que o campo fa.z, alarqe; . _ 
E o que pende , e verrí mai-s tarde, 

'· He dos fmél:os o mellilor... , 
""" .• J. 

Nâo 
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N!o fe atêa o vivo fogo , 
Nem fe nutl'e em lenho verde; 
N'hurn inllante as charnmas perde , 
Morre logo o feu vigor. 

Paflor. 

Não dctl fim a men tot"mmto, 
Nem o alento fe reflatJra, 
Sem ver Glaura nos meu.s bra;os, 
0Hde os lafos tece Amor. 

Napéa. 

Ella já te correfponde 
Em fegredo carinhofa; 
Mas prudente, e receofa 
N'alma efconde o puro ard.or~ 

d ii Trif-
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Trifie, e fó teu nome beija 
Nefia. gruta, que a convida; 
Ch'Qi:a ·, e geme, e enternecida 
Vêr de[eja o feu Pafl:or. 

Pnflor. 

ytf )tou fim 4 'fneu tormento , 
jd o ale;zto je 1·eflaura: 
Vem , ó Gl~:tra , q:te em meus brafos 
FirmeJ la{os zece Amo·r. · 

. ' 
, .. . ,, ..... -

- . , 
! •• 

A 
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~ ~ 

A P O M B A. 

Rotzdó XIII. 

Pombo. 

B Ella Pomhq os dias creflem , 
.Apparecem já mil flores, 
E os penhores 'Uer ejpert? 
Do flncero noffo amor. 

Pastor. 

Oh feliz enamorado, 
Como es livre da desgraça! 
D' liora em hora mais te enlaça 
Doce agrado, e novo ardor. 

A 
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A consorte, Tque ·ventura!) 
_Acompanhas meigo~- e· rico ; 
O_ue ás palhinhas no telj. bico 
A ternura d~ valo'r, ' 

Pombo. 

Bel/a Pomba, .os dias crefcem i 
Apparecem jd mil fiores, · 
E os petJhores ver- ;rpe1~Q 
Do fincerQ tio./fo ··amqr, . 

\. . 
Pri}lor. 

Preciofa lealdade -
Sem repudies , Jem . queixumes~>· 
Sem defgofios, nem ciumes, 
Nem ,faudade, nem temor! 

A Fortuna te proteh, 
~partando os trifl:es lutos : 
Teus implumes tenros fruétos 
Nunca vej<l o.. çaçador. 

Pom~ 
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Pombo. 

Chm•a Pomha", os dias crefc~m; 
Apparecem já mil flores, · · 
E os penhores -ver ~pero 

Do fincero 11of}o amor. 

P f!fior. 

Na Mangueira fai:em ninho : 
Vês, ó Glaura, lá voltárão; 
Foráo juntos , e poufárao 
No raminho fuperior. 

Elles tornao: par dito[ o ! 
D_ize , ó N ynfa ; não te agrada 
Ver a Pomba acompanhada 
Do amorofo rolador ? 
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Pombo. 

Bel!a Pomba · o.r diaJl crrefc,i'l~ 1 
~pvaream jd mil flor.e.r' 
E O$ penhor-es- ver · -efperfJ 
DiJ ji11cero mj]o amor, ' 

Paflor~ · 

Innoc:iente idade . a·ntiga , 
Tu fugHl:e dos humanos ; 
E deixafl:e a magoa, os danos , 
E 'a fad iga, G o rigor! 

Ah ! fe b .Ceo te convertêr-a ·; 
Nyóf:'l ingrati:l , em Pbmba amante; · 
Eu ... ( que gôito! .~hum fó infiqnte 
Náo quizera fer Pafiqr. · 



E R o 1' í c o s. 57 

Pombo. 

Chara Pomba , os dias cref çe1~2 ; 

'Apparecem Já rnil flores , . 
E os penhores 'Ver ejperrJ 
Do jince1·o nojfo amor. 

®------~ 
O AMOR ARMADO. 

Rondó XIIT. 
T . G ha Amor feroz ' . e armado 

N efre pr~tdo , e valle, e ferra . ~ 
Tudo he gzurra , e com {eus tiros 
:lv./.ii )u[piros já cqrtfozç. 

·Entre miferas affron~~s 
PendurO\.J. n'h4ffi tronco ~ alj:.wa ; 
Pois das fettas , que eaimavà , · . 
Çlaura as pontas lhe quebrou. 

Por 
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Por vingar-fe deil:a injuria 
TriO:e emprega ferro, e fogo; 
Mas ao ver-me o ímpio logo 
Mágoa , e fur.ia disfarçoú. 

Git·a Amor feroz , e armado 
Nt;/le prado, e vaRe, e .ferra: 
Tudo he guerra, e com .feus tiros 
Mil fttjpiros jd caujõfl. 

_Meu foccorro, e me~ defenho 
Br-ando pede, e humilde approva: 
Com vaidade em fetta nova 
Meu empenho fe eíinerou. 

Tinha a ponta aguda , e forte , 
E tres farpas bem polidas, 
Negras penna~ embutidas , 
De que a Morte fe · afiu11ou. 

Gi.; 
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Gira Arnor je1·oz, e a1·mado 
Nefle prado, e 'Valle , e (erra .: 
Tudo he guer·ra , e com flus tiros 
Mil Jufpiros já carifott. 

Dei-lhe o aço luminofo, 
E o traidor louvar-me finge: 
Em cruel peçonha o tinge ~ 
E aleivofo affim fallou. 

, Fico alegre , e i2 tisfeito •• ; 
,, Oh que fena ! vê , fe he boa : 
Curva o arco, a fetta v6a, 
E o meu peito trafpaffou. 

Gira Amor feroz , e armado 
Nel?e prado, c 7Jalle, e ferra : 
Tudo he guerra , e com Jeus tiros 

lJil Jufpiros jd caufou. 

Em 
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Em tormentos , e pezares 
Exclamei, quando cahía: 
Glau.ra • .. ! Amor . .. ! o Amor fe ria, 
E dos ares me bradou. r 

;, O Vefuvio não fe apaga: 
,, Ser di to f o merecefre : 
,, Do farpâo, que me fizell:e , 
,, Leva a paga , que te dou. 

Gira Amor feroz, e ar1nado 
Nefle prado , e valle, e ferra·: 
Tudo he_ guerra, e com ftr?s tiros 
Mil.fujpi1~os já caujotJ. . . 

o 
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~------· 
O RETRATO. 

Rondá XTT. 

T Ern , ó Glaura, o t.eY. retr.ato 
Peito ingrato, e .lindo roflo ,­
Que por gôfl(} Amor ejpera 
Em Cyxh!ra eternizar. 

Só adorna os teus cabellos : 
Verde fitta , em que os enlaças ;-
E o jáfmim , que a·s puras Graç::ts . 
Com defvelos vão bufcar. 

Na alva· te!l:a entre a alegria ; 
E a feliz ferenidade, 
Não divifo a crueldade , 
~e . porfia em maltratar. 

Tem; 
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Tem, ó Glaura, o teu retrato 
Peito ingrat(), e lindo rr?flo; 
Que por gôf!o Antor efpera 
Em Cythéra eternizar. 

Os._ teus oll1os. • • a h ! n?.o pinto .•• 
Os teus olhos ttrdo rendem : 
Da ternura. o fogo accendem ,. 
·E me finto defmaiar. 

Tua face delicada 
H e rpais bella, dogue à rofa, 
Quando a purpura mimoia , 
Orval11ada expõe ao a:r. 

Tem , ó Glpura , o tett retrato 
Peito ingrato, e li1Jdo roflo, 
Que por gôflo ./1111:0! ç.Jpp;a _ -· 
Em Cythéra ete.r11i~aro -~:: , · :' 

, .. I.) 

'11 
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Doce o rifo nao encobre 
.Mil ::1.grados innocentes' 
Mol.1:ra as perolas luzentes, 
Que defcobre o rçfpirar. ,' 

Nao fe apart.ão do teu feio 
Dois Amores pequeninos, 
'Tão crueis , e tao ferinos, 
~e receio de os pintar. 

Tem, ó Glau1·a, o teu retrato 
Peito ingrato, e lindo roflo , / 
Q_u~ por J{Ôflo Amor ejpera 1 

Em Cythéra eternizar. 

Triiles , e afperos rigores 
Na tua alma fe efcondêrâo, 
E implácaveis prornettêrâo 
Minhas dores augmentar. 

I 

Tu- -



Tudo o mais he formofura ,: 
Sâo bellezas, que . não vejo; 
E nem póde o mE.u defejo 
Na pintura debuxar. · ' 

Tem, ó Glaura, o teu 1'ef1'cttti 

Peito ingrt~to, e lt11do rosto, 
.Que por g-osto Amor efpera 
Em Cythéra · eter1zizar. 

A ClNT A DÉ VENUS~ 

Rm1dd Xvr. 

C Ahe a cinta a Pênus he!lq ,. 
Sem eautéla recoflada; 
E ftlrbada e1ttre OJ! pezare.r 
Pede aoJ' nzare.r, qué lha dint. 
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O thafoiro fe procura , 
Os defejos fe interefsão, 
Os cuidados já. fe apprefsao,' 
E a ternura vai tarnbern. 

Empenhou-fe , ó Glaura , o zêlo ; 
Mas em vão : que perda trií.le ! 
Só eu vi, fei onde exiíle ; 

\ E dizelo não convém. 

Cahe a cinta a Venus hella ; 
Sem cautéla recoflada ; 
E turbada e1Jtr:e os peJares 
Pede lOS. mares, qtte lha dêm. 

Roubador do puro ornato 
Foi A.ntéro, e foi Cupido; 
E o levárão efcondido 
Com recá t.o , eu fei a quem. 

R e-
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Receofos pelo infulto , 
Que traidores commettêrao, 
No teu feio fe acolhêrâo ·, 
Onde occ nlto afy 1'o tem. . 

Cabe a cit1ta a Ve1t>us bel/a , 
Sem cimtC!a recoflada; . 

' 
E turbada ent1'e ps pefaru 
Pede aos mares·, que -lha dêm. 

Do~ - meus olhos 1-....ío (e efcondem· 
Os meninos , a quem · ~mo : 
Se O!> pro<:uro ·' efpreito, e chamo , 
Correfpondem , m:as não vem. 

Com acênos expreffivos · 
De alegria fufpeitofa 
Moft:rão faxa preciofa, 
Qyc attraél:ivos mil contem. ·-' 
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Cah~ a ci11ta a Venus belltt, 
Sem cautéla recoflada; 
E turhada ~ntre os pe.far$l 
Pede tfOS mares, que lha dêm~ 

Se piedade affliB:o ·r6go; 
E que ceíTern teus rigores , 
( Ah cn,1eis , lindos Amores ! ) 
Fogem logo, e c:om defdem. 

Abr,andalos· naó configo :1 

E já delles tenho medo: 
Guarda, Nynfa, efi:e fegredo; 
Qpe não 'digo a. mais ninguem. 

Cahe a ~inta a Vmus beila,' 
Sem cautéla ruojlada; 
E turbada éntre os pifares 
Pede t:ttls mares, qae lha dêm. 

e 11 

' . 

Do-
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DORIS. , E GALATE'A. 

Rondó XVII. 

G Loura hella, o Sol dejmaia; 
Ffla praia , u co·nvida: 
Ve 'llll dar v.idt ao desgraçado à 
Já cançado de chorar:.. 

Ouço ao J.onge o infl:rurnento 7 

Oue Tritão nadando· ernbóca:: 
Verde carro as penhas tóca , 
Dorme o vento , e dorme o mar~ 

D'alyos pei:X!<"S o cardume 
P, comnanha venturofo' ; . 
E o Delfim terno, e pi~dofo; 
Que prefume enamorar. 
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Glattra hella , o Sol defm~tia : 
Efla pr11ia u convida : 
Vem dar 'Vida ao desgr:açado, 
.já cançado de chorar. · 

Doris vejo, e Gala(éa, 
'Que por ti de amor fe infl.arnâo; 
Glaura efper~o, Glaura chamâo 
Sobre a arêa a fufpirar. 

Defies v alies fá rei ponde 
Com voz terna, e lagrimofa 
Nynfa trifte, em vão faudora, 
Qye fe efconde, e muda em ar. 

Glaura bf:lla, o Sol defmaia: 
Efla praia te convida: 
Vem ·dar 'Vida ao desgraçado, 
'Já cançad() fie c~drar. 

s~ 
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Se te alegra a fOP~ pura 
No rigor do Eftíc/ ardente; 

I 
Della placida corrente 
A frefcur.a vem ~ofar. 

, . 

Ouvirás os arv-orê-dos , 
De' meu pranto condoídos , 
Repetir os meus gemidos, 
E o:s rochedos abrandar. 

Glaura bdla, o Sol deji1rai4: 
Efia praia te corJvid.-z: 
Vem dar vida ao desgraçado, 
Já cançado de chorar. 

Onde dH:s ~ vê que os Amores 
I 

Já nas ag uas apparecern , 
E entre pérol;2S te olferecem 
,Meus ardores, meu pez~r. 

Ah! 
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Ah ! tu vens . •• quanto he modefl:o 
Teu prazer , teu lindo rofro ! 
Ai de mim ! ó falfo gofro ! 
0' fune!lo delirar ! 

Glaura hella., o Sol dejmaia: 
E./la praia te convida: 
Vem dar vida ao desgraçado~ 
Já cançado dt: chorar. 

A . AURORA. 

Rondó XVIII. 

V Em , ó ]fynfa fztspirada , 
Engraçada, e rrebictmda, 
Da fecunda natureza 
A belleza a contemplar. 

Lon· 
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Longas azas íacodindo, 
Foge a noite efcura, e fria; 
Que fereno o claro d-ia 
Surge rindo, e deixa o mar. 

De Titâo a terna Efpofa 
V ~D:e os Ceos co' as linda~ côres , 
E o feu pranto íobre as flores , 
{l!1er faudofa derramar . 

. 
Venz ó Ny11ja jttspiraia, 

Engraçada , e rubicunda, 
Da fecunda ?Jtltureza 
A belleza a co,VJtemplar. 

Rôxa nuvem circulando 
Pouco a pouco fe illumína ; 
A purpurea , e cry!l:alinJ. 
Fluétuando não tem par. 

E r. 
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Efra faxa longa ~ e verde 
Muda a côr de infrante a inil:ante : 
Eíl:a azul he mais conf:bmte , 
E não perde o feu bri1har. 

Vem , ó Nynfa [11sph~ada , 
E1zgraçada, e rubicttnda, 
Da fecu1zda natureza 
.11. belleza a cor;t emplar. 

Crefce a luz pelo horifonte , 
Abre o Sol o feu thefo_iro ; 
E movencio o carro de oiro, 
Já Ethonte inflama o ar. 

Puro globo refulgente , 
(hle velóz fe aparta, e gyra , 
Vejo em campo de Saphíra 
Tranfparente fcintillar.-
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Vem , ó NyrJfa frupirada , 
E11gra;ada, e rttbicunda :t 

Da fecunda natureza 
A be!leza a contemplar. 

Admirando o rico adorno 
Do aprafivel firmamento , 
Tregoas dei a meu tormento , 
Mas · já torno a delir~r. 

Affirn, Glaura, me desvío 
Do meu mal, quando ~ppareces , 
E mimofa á fonte defces 
Para o Rio enamorar. 

Vem , ó Nynfa juspirada, 
Engraçada , e rttbic1111da, 
Da jectmda 7tature!?a 
A bei/eza a co1ztenzp!ar. 

o 
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·--~--~ 
O J\t1 E 1 O DI A. 

Rondó XIX. 

GLaurtJ, as Ny12{as te chamárlio ,­
E buscárão .doce abrigo: 
Vem comigo, e r.efta gruta 
Branda escuta o meu amor. 

Treme ag0ra o ar extenfo 
Pela Esfera cryUalina ; 
Qye os feus raios nao declina 
E rle immen[o refplandor. 

Buf~a o toiro fatigado . 
Frias fombras verde relva : 

' Co' a cigarra zune a fel v a , 
Foge o gadó, e o Pallor. 

GlatJ-
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Glaura, as Nyn.fas te chàmáriib , 
E buscárão doce abrigo : 
Vern comigo, e nefla gruta 
Branda efcuta o meu amor. 

Ferve a ar~a defl:a praia, 
"Arde o mufgo no rochedo, . 
Efmorece o arvoredo , 
E defmaia a tenra flor. 

. Todo o campo fe defgoG:a, 
Tudo ... ah! tudo a calma fente: 
Só a gélida ferpente 
Dor:me expofl:a ao vivo ardor. 

Glaura , as Nynfas te cbamárão , 
E buscdrão doce abrigo : 
Vem comigo, e nefla gruta 
Branda ejcllta o meu amor. 



/ 
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Vês a plebe namorada 
De volantes borbolêtas ? 
toiras são , e azues , e pretas , 
De mefclada, e vária côr. 

Aquella ave enternecida, 
~e cantou ao ver a Aurora , 
Abre . a 5 ·aza)S , geme agora 
Opprimida do calor. 

Glaura , as Nynfas te cham.árilq ; 
E buscárlio doce ·abrigo: 
J7em comigo, e nefla gruta 
Bra1zda escuta o meu amor. 

Fonte aqui na o fe .despenha 
Com ruído , que entriG:ece : 
Gôta á gôta a Lynfa desce, 
Lava a penha fem rumor. 

Aqui 
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.Aqui vive preciofa 
Efcondida amenid~de, 
O fegredo, e a faudade, 
E a cl10rofa minha dor. 

Glaura, as N]nfas te chamárão, 
E buscdrão doce abrigo : 
Yem comigo; e nefla gruta "' 
Branda escuta o meu arnor. 

A TARDE. 

Rondó XX. 

J A' f erer.a d~fce a tarde, 
Jci 1tã() arde o gol formofo: 

Vem jaudo{o o brando 7Jento 
Doce alento rejpirar. 

Pe-
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Pelos fins âaqudle ·monte 
Vejo , ó N ynfa , luzes bellas 
E nrre purpma amare !las 
No horifonte fl.uétuar. 

Q~1e gigante os Ceo; adorna 
Com chuveiros d'e . oiro, e pr,ata! 
Sóbe, e crefce, e fe defata, 
E fe torna · todo' em ar'! 

já ferentt defce a ttzrde, 
'}d 11i1o arde o Sol f(Jr_'!fofo : 
Vem faud~{o o brando vento 
Doce alc:nta refpira·r. 

Surge alí viftofa ferra 
De mil varios efplen~ores, 
A qu~m Iris deu as cores 
Para. a terra enamorar. 



So P-oEMAs 

Nuvens claras ~ e redondas 
Deixa Phebo accelerado , 
Que o femblante avermell- ado 
·Sobre 'as ondas . vai banhar. 

:Jd ferena desce a tm~de, 
já nlio arde o Sol formofo: 
Vem jaudoro o brando vento 
Doce alento respirar. 

Pouco a pouco a luz desmaia ; 
Mas nâo cede á noite fêa : . 
Inda vejo a folta' arêa 
Neila pra.ia brahquejar. 

Cordeirinhos manteúdos 
Traz Pafrora diligente: 
Elles brincao frente a frente, 
Vem felpudos aJaltar. ,. 
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Jà jere11a dtsce a tarde; 
Já não arde o Sol formoso: 
J:em Jaudoso o ~r,amfó 'Vénttl 
Doe; ~lento rejpirar~ 

Como chora enternecida 
TrHl:e Flauta ! ó bella , ~sçuta •• ~ 1 
Lá repete ao longe ~ gruta :i 
E convida a-fuspirar.~ 

A i de mim ! teu peito ingrato 
Nâo con)lece o que he fuspiro ;· 
E eu pqr ti de arpor espiro ; 
E fó tt:ato de te amar ! 

' .. .. • f 

jd ferena desce a tár& ," 
já nlio .art/e _o So{ for.moso: 
Pem fa~doso o brando ve»tÓ. 
D(),t aicnti respirai-. 

f A 
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Rotulo XXI. 
J. ·. 

O 'f!hti,~. g G.ltl'r.ir.a, o j'orn .da Lyra./ 
Jlfte.fuspira. lagrhfzâ.rd, -
Amorosa em noite escura; 
Sem 'Venttlra, nem prazer. 

. i'f", ...... ~ ~~ r;;·~ ;- · f .. ~ 

Já dhio ~_~o ~op~ef,il:o • n1ortté 
Sombra es~essa nêíl:es -::valles·r;-. 
Ouço aos echos "de méilis màles 
Efra fonte res.ponder. 

São iguaes a pr~iá' , ~a ".ferr-a : " ' ~ ' 
n) húa CQf 0 ' bosque)/ 0~ pf.a<:ld :· 
Trifte o ar, feio, enlutado·· ! .. 

V ~m a terra escurecer. 

O a. 
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,, Ouve , ó Glaura, o Jom da 
Q_ue .fuspira lagrimofa , 
-.{lmorosa em noite eJcura, 
Sem. vmtttra , iúni p·azér;, 

_Meladcólico àgoire.!ro 
Sólta a vó~ Moch<;> faminto' ·, 
Ç") ~ o Vampir de fangu~ tirit6 } 
Que 11e ligeiro em fe escond~r. 

Vôa a denfa eféuridade; 
O filendo ,; horror , e · efpanto ~ 
E as correntes do meu pranto 
A faudade :f.iaz veiter~ 

f ít 
~--~~--------~~---------
(~) O ~rande Morcego. que fe nutre d~ 

f2ngu~, e fiabíta nos c;lim:.s qumtes, 
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, ...O.uvr, :ó GlauTa., 'O joni da Lynt, 
Que juspir._1 lagrim.'.I.U& ~ 
Art!O.t"out em iioite cst'U'I'a; 
~em '7..-'etJ!llt,.tt·, nem prctzer. · 

... rem a noite· ft;,rda , e fera 
Carro de r eüãno polido: 
ivto'{e··~ o ~ tc€1pfFb ·'d€riegridó, ~ 
Toda a ··E%'fé-t>.i-':.vê~ -tremer. 

Fôrma o ,ffmid~ desgbfio 
Mil ima·gêfis'· da t r.JO:eza ,:: : 
Ou e a ffuftã'Qã;rá í1at·are~4 · ' 
Volta o rofJo por ·na<:>· 'Ve~.- - · 

ÓttVe, rJ Glaura, o fim da Lyra , 
(Jrte fitsph-d lagrimo}a, ' 
.Amon;.fà ani 1toite efcilra, 
Sem r;;e;;tt:r"a, nem· prrt:zer. · . 

.• ...,., ... _.._to-- ·.11 

r ~ -:, ( • "; . 

.. Aó 
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Ao ruído det1as agoas 
V'inde , ó fonhos voadores, 
De Morféo co~ as tema,s flc;res / 
Minhas mágoa.s fu,spend~r. 

\ 
Ma~ fe Amo.r alivias roega ?. 

Qland:o o pei:to tnai_s inflaim. : 
Só aquelle, qu~ na o ama', 

_ He que chega ~ ad.ornJecer. 

Ouvt; , o Gkmr.a, o. fom, dtt Ljr.a , 
Q!;e fuspir.a ~agrimofa , -
Amoros,a.. er;z noite úc,ura , · 
Sem 7Jentura, _nem prar.er. 
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OS AMORES PERPIQOS1 

Rondd XXII. 

L Ott.co amante , t . fl~ veutur~ ~ 
J)e ter11ura Juspirand() , 
fTou buscando entre. e/tas .fiÓres 
Ç>.r tl1'J!Ores , qtl~ perdi! -

Nao me enga~~ o, rpeu receiq ~- · 
.Tu, ó Nynfa os occ~lraO:e ~ 
Ou no ~ei~ os a-ffogalle, 
No teu feio, onde · eu ~s ví! 

Ah cruel ! tua fereza. 
R.igorofa os oppri~IÜ~ : 
Meu prazer defqe eile· dia 
Em triíle:p. çonv~rti. , 

L ou.~. 

J ' 
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l.on .. tp pmante, e jem ·'Vmtura, 
De tern~ra juspirtmâo, · . 
Vou b11sczzndo . entre efl.:; s flo;·e.t 
Os amore.f , qr.~e perdi. 

' 
Com temor, e com faudade 
Se escondiao •• ·• que tormento ! 
Fui fenG vel ao lamento ; 
l'or piedade ·as recolhi. 

R'Ôxa fêlpa mal mo!lravão· 
Suas. azas inda implumes : 

· Juítos er~o feus queixumes , 
E choravão fó por ti. 

Louco amant!, e ftm vtntart~_;, · 
De ternr1ra juspirandq, 
VrJu bus~atzdo · emre eflas flore'.r· 
Os amor r s , tju: per_dí" 

Nem 



Nem ··co' a vi11a· defles ·· v~lle~ 
j.o furgir purpurea Aurora , 
Nem c'os d9ns 'qa alegre Flora. 
Os feQs males d1ve~ti:. 

Ao correr das frias élgoa~ 
J'or coílume os ais: e~cuto , · 
,h. 'i de mim ! qual f o i o fru tq 
])eíTas magoas , que foffri ? 

L ouco t~:maf!tc. , efem ve'fJtura .,_ . 
JJe iernura jz~spirmzdo, 
Vou huscando: Ç,ntre eflas flort.r . 
Ç)s amarei, q~'e_ · p~rdi. ' 

' 1' ' ~ 

No ineu peit<? H c~esçidos· 
Hua tard~ r~poHsárâ<i :~ · · 
Suas Jairimas· éessá1:a~ . ' . ; ... ' 
E os gem~dos não fend. 
~· _. _l, I· 

.. foi 
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Foi -- então, ó Glaura bella ·,. 
Foi então que me -fugirão: 
Eu clamei, e n~o me ouvírâo 
lmpia efl:rella, em que nafci! 

Louco_ an:tt11;1te, e jem 'V.mturtZ, . 
De ternura fujpir;ando, 
Vou bzifr:ando e11tre éflas floru 
Os arnores, que perdi. _ 

O AMANTE SAUDOSO. · 

Rondó XXIII. 

L Inda Glaura O..fo in~rvm;edos, . 
E os r-ophedos , que já 1,Jijl~ , 
Tudo he · trijle , e t, t~da jmte. 
Meu ardent.e fufpirar. 

Qpan_-
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Quando os Rifos , e os Amores 
A pparecem nos teus olhos , 
Até d' afperos ab~olhos 
Vejo flores rebentar. · 

Mas fe deixas eft:e prado , 
Al de mim ! crueis pefares ! 
Sinto efcuro o Ceo, e os ares , 
E enlutadp o bofque, e q ~11ar. 

Linda Glatlrtt, os arvot:edos , 
E os r~ch!dos, qrJe já' vi/le, 
Tudo he trifle, e tudo Jente 
Meu tzrdçnte fofpirar. 

Não te alegra . a curva prai~ , 
Qpando o Sol já fe retira ? 
Nao te moy;e o fom da lyra , 
<l.Lle defma~ de chorar? 
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De qu~ ~afce o teu defgóilo ? . 
Ah ! permitte ; que te vejaO' 
EO:es Fampos, ·que defejão 
O te.L_l rofro enamor~r. 

Linda Glaura' Q·S arvÓredo.t ~ --~ 
E' os rochedoJ, que já vifl~ ,:. ~ .,,.. 
Tudo he Jrijte, e tudo fe11.te .. í• 

Mett ardente .fuflJirar. ... . ·-t 

No decl!vio deLl:e 1nxmre ·; ' ·:- -
Mu~muranclo á .fomb,nj: fr-ia ·, . ' 
Da 'íoberb<l penedta 
Clara fonte defr::e ao mar. : :. · ,, 

Ne\f~ gruta: deleitofa- T 

Doce Zefiro te e f p~r~ :, 
E a fuave Primayera'' 
Cuidadqfa em te agr~dàr.· 

L in-
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Linda· G!atJ.ra, os. arvoredos- ; 
E os rochçdos , que já 'Vifl·e, 

' Tudo he trifle , ~ tudo fonte . 
Meu ardente }ujpirar.. 

Deftes valles foge a calma. 
No rigor <lo férQ Ell.io: "' 
Torna ó bell.a, torna ao r.io., 
:V em minha alma cbnfoJar. · 

E eu verei, oh que ventura !; 
Nefre placido remanfo. 
Os prazeres, .. e o defcanço , 
E a ternura triunfa-r. 

Linda GlatJra , os arvar~do.r ,, 
E os rochedos, que jd. vi fie, . 
Tudo he trifle, e tudo jmt~·. 

Meu 11rde11tc jnfpir11r. 



'·~ ...................... . 
O PRAZER 

Rtmdó )oàv. ,, . 

lJ Obre o feno recofladb , 
Defim;çado· nffino a "Iyra·.; .. 
• Q_!Ie refpira com tef nura 
Nà doçura · do prazer. 

Amo a fiinples Natureza.: · 
Bufqí.iem outros a váid;tde - · 
Nos tumultos da cidade,. 
Nà dqtieza, e no poder. 

Deffe pélago furiofo 
Nâo me afftiltão os perigos , 
Nem dós ventos .inimigoi 
O raivqfo combater. 

• < 

So.; 
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Sobre o f.cp.o recojjado, 
D~fca?Zçado ajfi110 a Iyra, 
Q!te Tejpira- com ter11ura 
Na doçura-do prazer. 

Pouca terra cultivada 
· Me agradece coni ieus frutos; 

1
.Mas os olhos tenho enxutos; 
. Quanto ;~grada affim vived 

O meu peito fó defeja 
Doce paz nefre retiro; 
Por delicía:s não fufpiro , 
Onde a inveja faz tremer.· 

Sobre ofeno recl)jlado ,­
De{cançado ajji?io a '1yra / 
Que rejpira -com ternttfa' · 
Na doçura do. ptazer. · 

. (.J 

·' 

Pe-
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Pelas fombras venturofas 
De fecundos arvoredos 
Ouve Glaura os meus fegredos, -
Quando rof~s vai colhêr. 

já o Amór com ferro duro 
Nab me anà~ta, nem me offende: 
)a fuave o togo acende, 
E mais puro o finto arder. 

Sobre o feno recoflado, 
Defcançado àjfino a Iyra, 
Que re fpira com tenzura 
Na doçura do prazer. 

Entre as graças ., é os Amore~; _ 
Canro o Sol , e a Prim:.1vera , 
Que r ifonha vem da f st~ra 
'I'udo em flores ~onvener. 



·' 
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A innocencia me acompanhei; 
Oh que bem ! oh que tl1efoiro ! 
V ~jo alegre os dias· de oi'ro 
Na montanhá reriâfcer~ 

:) 

Sobre o ... feno recoflado, 
De{cànçado 'a}Jfno a Iyra, 
Que refpira ·com teniurtt 
Na doçura~ cio prazt·r. 

A A L.EG R I A. 

Ro1zclo XXV. 

S E:n ~. ~~~:or : :d .Gittt~~a, ~~~td,ri 
Era mudo.,, , e trifte , e feio: 
Tudo c/Jeio .dt!. _aJfgria ·_ _ .. 
Nc.fte dia o 'Vê tornar: 

J • 

Vem 
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, V érh comtigo a formo fura 
~ as delicia~ ddte monte : 
í:;>á valor .ao prado, á fonte ;. 
A ventura de te amar.; 

_ N'outro tempo a etl:eril' ferrá 
T.eve a . ~61' d:Is minhas màgoa~ j 
Hoje brilhá o Sol nas agoas , 
Ri-fe· á terra , o Ceo, . e o màr~ 

Se11i o -dmor; ó G/at1ra, tudo 
Era mií.do, e, irifte, e ftifJ: 
Tu® cheio dt alegria 
N e}te dia o' 'VI tornar .. 

\ 

. Rude Fãuno , que fe efd:mde ~ 
E de amor a vóz efcuta , 
Dobra os ·echos neíl:a gruta :l 
E refponde a fufpiraro 

Quan~ 



tj( & p ó E M A S· . 
"· 

Q1amo _ a grada ·ou v i r 
O gorgeio l1armoniofo) 
E do Z eQro amorofo· 
O fuave r ...: f.oirar. 

defia ave. 

., .. 

Sém ·o. arfror. ~ Ó' Glaura, ttt-do 
Eraj i{IUMlo.-,: e ·tt~ifle , e feio: 
Tudo chót~ . de alegria 
Nefle riddr~:. fl- v;ê t-fií'''1'At1 J,.":. 

.. Corciada de·' rn.1l fl oreS•, . : 
' MoLh-a a lincl~ Cy,t1íer6!. ·~ 

Alvo pé na fl'JY:a arêa' ·}. 
Que os amores.-v.em. beljar"' ~ ..• · . 

Defia .r.ocha curva ·, ~ ~lta"~ 'i. 
Pela tarde . com d~f.ca,1tçp ,. . , .... _r, .-;:, 
Vejo, ó ~ynf~ , · no re.;nanfo . •: . 
Como falta .o peixe ao. ar! .. 

. ' Sem 
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Sem o amor ó Glattra, ttJdQ 

' ' Era mudo, e trifle , e feia 
T11do ·cheio de alegrfa 
Nejle dia o vê toniar. 

Desatando as tranéas de oird 
' .> 

Surgirá brilhante a Aurorà, 
Para ·ver a ber:a Flóra 
Seu thefouro derramar. 

. . 
~ Ah! não fujas defl:es prados § 
Onde amor ha de fegu;r-te : , 
1'v1:ais n.ão -tenhQ , que ·pedir-te ·. 
Nem os Fados mais, qúe ·dar. 

Sem o aJ'IIIor , ~ Glaura, ttído 
Era mudo, e tri ~e, e feio 
Tudo cheio d~ alegt:ia 
Nefle .dia · fJ 7Jê tornar. 

g ii o 
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~ ,..._ --· _ .. __ ~ 
O AMANTE SATISFÉI'TO. 

Rondá XXVI . 
. -

C .1/nto a1eg·re ~efla gruta, 
E 11-ze efcuta o 'Valle, e o motJte: 
Se na fonte Glailra' 'l!e)o, 
Não difejo mais prazer. 

Efl:e rio foceg2do, 
Que das rnãrgens fe. enamora , 
Vê co" ~s 1ágrimas da Aurera ­
Bofque, e prado florecer. 

. - . . 

-
Puro Z'éF.to amorofo 

A brc as afas lifótigeiras ~ 
E entre as fblhas das . mai1gtteiras 
Vai faudofo adormecer. 

Cem-
' 
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Canto alegre nefla gruta, 
E me efetua q val!e, e o mo,lte:. 
Se na fonte Glaura vejo , 
Não defejo mais praze:t·. 

~ovos fons o Fauno ouvindo, 
Defiro move o pé fe.lpudo: 
Cautelofo, agrell:-e, e- mudo 
V em fahindo por me ver. 

Quanto vale húa capell~ 
De jafinins , lirios , e rofas , 
Que co' as Dryades rnirnofas 
Glaura bella foi colher ! 

Canto aleg~e tufla grut~, -
E me_ e fan a o, vali~ , e o n~ont e·; · 
Se na fonte G!a.ura vejo , 
NiiJ defojo mais prazer-

'' r I . • 

"Re· . 



102 p Q J;: M A 5 
! 

Receou triftes agoiros 
A innocencia aB~ndonada; -
E aqui veio retirada ; 
~eus thefoiros ·e-fconder. 

~ tnortàl ' ·que erri fi nxo c~ID.t:; ~ 
!3ufque a paz_ cr~ clima .,. ·em clima '; 
Que os feus dcms no ·campo ~H:ima, 
~tem os fabe conh~cer. - - 1 -

Cmtto alegre 11efl·.1 grut a, 
E me eft:t!ta o valfe, e o rnon_te: 

.; . 

Se na font·e Glat~ra vejo, 
Não def~jo mais 1_11-·az.er. 

. ' ' 

.. 
Os rnetaes adore o mundo ; 

'Ame as -~pedras , com. que fonha, 
Do feli z Jequetinhonha· , -(*). -
Que ern feu· fundo as v.io nilfcer. 

,, .1 · 

Eu 
------------- ---..,.. 
_ C*a. Rio onde- r~ ~chão muic~s diamarite,s n~ 
S~rro do F rio. 



. 
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· Eu cotitente n~ftas brenhas. 
Amo Glaufa , e ·amó···a lyra, 
Onde terno âmor fufpira , 
Que e[l:as penhas faz gemer • 

' .. 

Canto alegre )1t_/Jtr grttt·a ~ 
E ---me efi:ut a o· •vai/e, e o monte : · ,.~ 
Se 'I'Ja .fonte Claztra vejo, 
Não de.fejo mais prazer: 

~-...... ----~ 
GLAURA DORMINDO. 

Rondó XXVII. 

Voai Zefiros mimr;fós , 
Vagarojo.r co~z cauú!tá' ; 
Glat1ra bel/a efld !ldnniJ.;do; 
Q:tanto he litJd() o merJ amor !-

'· 

Ma-
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Mais m~ eleyâo fobre o. f~~~ . r 

Suas faces ~ncarnadas , 
Do que as rol~§: · orv~l1Jq.dqs , -
.fio pequeno 13etja-flpr, 

O defcan~o , a p~z conten~~ 
~ó reipiraP neO:~s montes: 
.Sombr.ts , penl~a!! , trontos , fontes , 
:Tudo fente htlm p!,ffQ ~rdor ~ 

Voai Zefiros mimtljos , 
y llgarofo,r· co11r cduté!a; · 
G laura_ hella efiá do,-mindo ; 
f2!.tanto he. lindo o . méÍ~ 'amor ! 

. . ' I 

O ftlencio , que nem ouf~ 
Bocej~r, e fó ~e efcut~ , 
~al fe move m;íla gruta , 

• • •• J 

E repoufa fem rumor. · - .. . . . : .. , -

'\ .. L e, -i· . : ... 
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Leve fom~ , por ·piedade , 
'Ah ! derrama em tu::ts flores 
I ,, 'I 

O pefar , a magoa , as dor~s ~ 
E ·a faud.ade do Pafl:or ~ 

Voai Ze_fi1•os mifl'!o.{os , 
Vagarojos Cf!!1'l cautéla ;' 
Glaura bella efld d01"mtndo; 
Qua11to he lindo o mett amor ! 

Se nos mare~ apparece 
Venus terna , e mel~~dro(~ , 
Glaura, Glaura mais formqfa 
Lhe efcu~ece . o feu ~alor. 

No vefl:ido azul e nobre --, . 
H e fem oiró, e fem d.i'amante ~ ' 
Qtal a filh~ de Tha~r;nante , · 
Qge f e !=O~re de ef~l~ndo.t. · 

Po-
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Vpai Zefiros .mimofos, 
Vagarojos com carttéla ; 
Glall1'a ·!feila e]itt dormin'do , 
Q!1ant o be li~Jdo o meu amo~· ! 

He fuave ·o feu agrado 
'A meus oJhos nun .:a enxutos , 
Como são os doces frutos 
Ao cancado La vrado1:. ' 

J 

Mas bem longe da ventura 
A's rnulanças vivo affeito , 
Enco11:trando I)O teq peito _ 
Já . brandura, e já rigor. 

Voai Zejiros mimo/os, 
Vagaró}os com cautéla; 
Gi(lura belltJ eflá dormi!Zçlo _; 
QumJto ht: lindo à. meu amor. 

~ 



E1 R o T i c o· s. 

i!Ail..... . ~ -· 
\ ' ' .. 

DEZ E M.J3 ,R'. O. 

Ro1~dó X XVIII. 

J A' Dezembro mais é(llmofo 
Pery,uiy·ofo o giro incltna : 
!Ilumina o Ceo -rotimai , 
Q!Jer o mu;tdo itzce;dittr. 

r ' . :-_t __ ; 

I •J•i ... .. 

,. 
J . • i . ...., 

V em Pail:orá ·aqui -~ efperao ' ' ! ' 
Os prazeres ddi:e riol ~ · ~ :· ' : . ·; ') 

Onde o Sol ,· · e ·o fecc'é E[l}o · " 
Não poderão penetr2 r. 

~ . ~ • --•• ~\ • : •. \ .. ,J' .. . ( 

Nuas graÇas-·· te prepa:i·á() 
A co nchinl1a ,tranfpúente, ' 
O coral rpbro·, e luzente· , 

Qye bufcá1:âo fobre o mar. 

•. - \ ' l 

Jd 



f.Q~ ; p q P! M: A, , 

já Dezem~ro »~a's calmofo 
Perguiçojo o giro inclina: 
]Ilumina o Ceo· rotundo., 
!J.!Ier o mz~ndo incendiar. 

· Entre os mimos , e a fre[c:ura , 
Entre as foil!lbras, e entre as agoas P> 

Do P.aíl:or as. trifres magoas , 
E a ternura has de- cncomrar. 

Pelo golfo curv:.o·, e brgo 
A ppar~ce a Deofa b~lla : 
Ora a vaga fe encape lia,_ 
Ora o pãrgo fW'g~ aQ ar. 

'Já De!!Sembro mai.r calmofo. 
Perguiçofo. o girD ;,Jclina: 
Illumi11a o Çeo r11tundo, 
Q.11er o mu.1Jda · in~mdi.at;" 



De me' 'ouvir a0 fom deÜ:a aui~ l! 
. . . \ 
:Que menea os arvoredos , 

· Aprenderão os' rochedos 
Glaura ~ Glaura ·a f~fpiraro 

Oh , que doe~ amenidade! 
Loiras Dry ades f e ajuntão: 
Fot teus olgos me perguntaO 
Com faudad~, e fem. ceifar. 

J-á Deizmihro mais ·calmófQ 
Perguiçofo o giro inclina: .. 
lflumina o Ceo rotundo, ·· 
Qper o mundo incendiar~ · · · · 

A h cruei'! . 'P<?rque n~o va~1os 
Colher _mangas preciofas, 
Que prometrern ventmroíàii1 
Os feus ramos encurV-ar?. 

. I 



_p _o~ .E - 1\t. ~ s... - ~ 
C': . .. .. . .. . . .. 

c:~·ê: ·.:flo •. a.~~jgo: ddl:es prados .. 
Nao achares Lindas ~ores ., c - . . 

~-
. . I 

Achar{s os m <aus :nnor.es. 
Defgraçado.s: .-. a .. ~h~r!lr.~: .. · · · ·. 

Já D~zenzb_1'0· .mais. t:ahjzofo' , 
Pcrgtiiçojo .o ·gi1':o i1zclina : · 
]Ilumina P. Ceo . r:ot.undo., ... 
Ouer o muiJd.:; · im:e11diar. 

............ e' • - - • • • •• ~ • • - - • • • • ~· 

, ' ~ · · ··· \ \. . 

''. j· .. \ 

o AMOR MUDADO E.M ABELHA.; 
. . . . . . . 
Rd1tdó XXIX~ 

,. . . ·~ ~ . • r ; :. . . • ,. 

T ;~ . o . ~Yiz~r- inÚ p~jjadÓres 
E 11tre as jiiJr~s: . j-z~(t~ ,P~~f'}o , 
E mudado em· lê-úê ·ahe!I!Jí:i, · ' 
Se apar_elha, e já voou. 

.7 
' .. 

. I• 

Im-



E R o T T c o s~ . ' 

Implacavel não defcança, 
E eu, ó Nynfa, bem receio, 

Oue elle empregue no te~ feic;» 
A vingança~ que j.urot:, 

i li " ... 

Sahe ·do rieél:ar d'uma rofa •. ; · . 
1\h que abelha tão ferina ! 
Mal a ve.io , . e pequenina , 
E raivofa me picou. 

Tem o amor m~! paÚfJdores ·, 
Entre as Jlore.t dejle prado, 
E mztdadp em leve abelh.tz ,. 
Se apare/h~, e já voou. 

Nâo ha d9~, .que .mais inflam.e 
"Infeliz! que em vivo fogo 
E f maguei :,. abelh-a ; e logo. 
N'unv e1u~me. fe tornou. 

,,, ; 

Fui 



Fui crivado de feus tiros : 
Vi turb~r-fe d Ceo fereno; 
E o rnortifero veneno 
Em fufpiros me .afogou.• 

Tem ·o amor mil pa/JadoreJ 
Entre -asjforu defle prado> 
E mudado áJz leve tJbélha 
Se aparelha, e jtl iioou. 

Ai de' mim f gue · defventura ~ · · 
Que cruel melancolia! 
Foge a paz, fogé a alegria·;­
Qye amárgura·s rlíe deixou. 

Soütario , e · penfativo·,; 
Elinoreço neíl:es valles ; 
E o autor· l'!e ·tatúos maleS1 
Vinga ri v o f e ' álegrou~ !- · · · · 

'"i J Tem 



EnoTrcôs. 

Tem o ·amor mil Pa.ffadore.r 
1(-ntre as flores defle prado , 
E mudado em leve abelha 
Se tzpm-elha, ~ Já voou •. 

Lind'á GlaU:ra , n~o duvides 
Que o meu peito affliél:o íente .. 
Dó Centauro cl fa·ngue ardente j 
Com que Ãlcides fe il.brafou~ 

r Sem ceff:ú; na ·_intenfa fr~goa 
Crefce o rriifero defgoil:o ·: 
~ó aó' ver teú b'ello· rofio . 
Minha mág<ra" fe abrandou; 

Tem · o ~amor mil poffádorêi 
Entre as jlort.r defle pr(J.do .,­
E mudad~ -tm levt .ab.elha · 
S'e .aparelha, -~ jtl-vaim •. . , _. 

h 

UJ 

o 



U4 p. O E-M A s 

- ~ ~ 

O DE SE] O. 

E.ondo' XXX. 

},[ Eu. '"d.r:Jéjo e f conde o r o fio 
Por dr:}g ojlo, a ·que o condemruu : 
/Ih ! <{11/'C. d.J pemuu lhe arran·caflr:, 
E o la11Ça.fle ; ó G;linn:/1 ':1 ao. mar. 

Os &~f1ns éompa·d~çJdDs 
1 he da o v ida ·neihts- ~;ag~_as ~ . 
Doris. ou v e s ais ; e· as_ mag0as ? 

E cs ge·miàos: com: ~a~. . 

l-f amadryâd'es fe' a.p.refsáo,;) . 
E: nos braÇos o torharâ-o ;• 
Flora., e Zef ro o le\farâo , 
E nao cefsão 'de diorar • . 

'I •' 

I , .. 11 

Me r~ 



.,, ... 
E R o T I tC d p~ I I~ 

; MeÚ d~fejo ÍI'Jc!!,nit o rojló .. 
Por cÚjgoflo; a qjt.fh o cô,ndemna.r _: 
.A h ! ;qtte as pemzas _lbe. arrancafle; 
E o ianÇaji~ ; ó G!~r/ra ;. {l9 mar:. 

i - - • 

. . Que te - fez dfe. i·nnocente 
Em ~olbe; ~1-fe:~of~s. flor~S:: j 
Cornpanhéro. do~ amores ,. , . 
Diligen'te no' agradar? . ·. ~ . 

. ' 
Dos ré:us· olhos rt~rnotad~ '; 

E ludibrio. da v.enturd, ·, ' . 
, l.- ; . ,.. .t ~ 

V 1nha amarfte (. q_4~ teqntra! ) 
Neilç;: prade. fufp.ik~r:. 

··~.. ... 
. ... l 

Meu def~jo ifcoiil:le o r~fl.o . ·. 
Por defioflo , a. que o· et;md_emnaj: 
Ah ! q;te f!S pe1mas~ :lhe ar-ra,nctijii; · 
E o· ldnfllfle , ó G}a.u.ra , ,~9 már:- ~ 

hii 



IJ 6 ·'P ' oc'E M. A s· 

Mil, ·é .niil~ dê 1. àm~r ãelirão; 
E :fe 'élev-ão fem limite, :' 
M~i~ qbc- 'as· aves . a e ·:Arn p'hitt·i te : 
Quáifdo ~i:rão fobré ~o ''ar. -'. · 

Só o a~í~.o;rem. ·~o :faeode , 
Abre em ~U' ·as ázas ;fl:las :' J I I I ' 

Abre , e moilra ~- rq'Ue ·etl:á b · nuas , 
Qye na o póde alufuJI~Qar.- ._ .~ ·- ·~ 

Meu . "Jeje!j'õ( 'tilt.Jiná' : ~ '-'roflo 
Por defgo.flo , d>Y[útf '.:- if c-o1tde-m1Ías :; 
A h! ·q"ue! ff.fJrpé41n7JisDlEe '>ttfPã'IJ,cdjlé ; ­
E o lança fle, ó G_latii.ii i} a~!r m(Jr.- T: 

Já opf}l:Hm~m cfe:rfu· p~,itd ~ ' . ~. -. · 
Os +igó'res\fempre"~iajuftos~:~\. '...." · · · '­
Já ( f~ ·.'efi'tréga·· á dór ;~'áó_s ·tuítós.'· · : ... 
Sati3fe'it0 'd'e .te amar. '- . -:- .'<'~ ~ · ·~ ' 7 \ ,, :'i, 

·~' ; ;... •' .. ' .. o 



E R o TI c o ·s. fz:r. 

O infeliz não ma i;:; confumàs-:: 
Ache o rifo em teu rega~o 7 
E o verás , n 'mn bréye •efpaço · 
Lindas plumas renovar. 

Meu dejejo eféonde o·;r.oflo ' · · 

.-. 

Por defgoflo, a -que o c-ondemnas ' 0 
Ah! que as pennas ·lhe arraucajle , ' 
E o lança fie, ó Glau1'a ,- -ao mar..· 

os CANTOS AMOROSOS .. 

· R ondó XXXI . 

. PAra oyvir ctmtar de- amore.t -
Os Pajlóres me hufcarão; 
Convidarão Nynfas bel/tu ; 
Glaura entre e/las nte aHimott. 

A 

l 



PoE~:As . . . ~ 

A alegria vi ~ôs ares, 
.E no 'bof~~e florescente ·: 
Cantei de Mero o ·arn0r ardente J !. I I~ ( 

.Q!lando aoq · m:l~es fe arrojou~ 
' : . . . ~ 

·-

E~a yê nHs trifres. agoas· 
p AbideRO '(.ó Ceos, ·conforto l ~ 
Qq.e affogado j~nto ao porto · · 
:puras màgo~s excitou. · 
. . . ~ . .. 

Para ouvir canta.r ile amore.r. 
"""' • # • ' · :" 

9-r Paj't,orer me bufcarão; 
Convidarão. Nynfas bel/as ; 
Ç.;úura entre e.Jia,s .m~ a'IJimpu. 
. . .. . .. . . . ~ . ! , 

Cantei Thisb.e delirante , 
Que ao · punli!al entrega ·a vi~:. 
'À alm~ fahe ' peLa ferida' '. 
~ ao ftina·nte. açpi:npanliou. . 
- . .. . - '. . . . .... 

,~ Mor~. 



E R· o T I c o S. - ~ I9 

Morre9 Pyramo enganado, 
E c9m elle a efpofa · morre: 
O feu fangue unido éorre, ­
E nq prado congelou. 

Para ouvir tantar de amó?!.f . . . 
Os Pajtores me. bujcarlia; 
Convidarão Nynf(ls -tellas; 
Glaura entre e/las me anlmo.u~ 

-C:mtei Dido , que fufpira 
Ao mover-fe o mar, e o ventQ ~ 
E ó feu barbaro . tormentp. 
Logo e+n ira fe _mudou. 

Só deféja o moFt:~ dartmo 
Infeliz , _e abaqdonada: 
Abre opeito aguda efpada , 
Qye o Troyano lhe de.ixouit 

Pa-



Para o#vir cimtar de amo.rü 
Os Pafioru me bu{carlio; 
Convidarão Nynfas !Jellas .; 
Glaura entne elia.r me animiJfl. 

Cantei Glaura melindro-f~ ; 
Doce agrado , e foumofura ; 
Que no feio da ternura · ' 
V enturofa triunf<Ou. 

• • l 

Tudo applaude: ê co'- a leve· aurá 
O Fav6nio lifó'ngeiro . 
De boninas hum chuveiro 
Sobre Glaura derrâmou. ·. 

Para óuvir canta}· de· a"rtz~r~·s 
Os Pa{tores m_e bufcarfto; ' .. '· 
Co~vidaráo'J Nynjas belltts; 
fi/aura entre : e~las me ·animou.. _; 

"' 
\. ECHO. 



E.; R .-.0 T "I C ó" s. i~l 

. . 
E C H O.~ 

R01zdrf" XXXII. 

F Lebil EchQ :defiàs gr.u·taJ'-, · ~·[ 
Q!ie me e{ctltas. ·.rouca,. 6 tri[u ; 
Onde 7J.ifte_- zr ·bella· Glaurtr 
Feliz- ar.1ra re[pirar ?. _ . . .. " ' ./ 

Sobre as· penh-as,. l'obr-'e -OS valll!ls\ 
Enviei ternos fufpiros : · . 1: 
E dos .afperos· retiros -

1 
r r 

Só meus ma es .virorna·r. · ... r • r· _;t 

Os fufpiros lá morrer-ão '.. 
.. ... 

Lagrimofos ; ·e cançados.; · " · · ·: 
E a Pafrora ('ai defgra.çadod ) - · ·:~ " 
Não podérâo encontr"[• ~ · ·, : \ _, ~ 

-. ,.,. 
-. --~ Fie-. 
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12~ p O E M A S 

Flehil Echo de_ftas grutas, 
Que me eJcutas rouca, .. e tri{te, 
011de 'Vi{t~ a !i11da CfttZ;itra 
Feliz ~ura r~fpirar. 

Pergunte.i. aq claro rio 
Nos incultos arvoredos ; 
Refpo~deo ··me entre os r.ochedos 
O fombrio murmurar. 

Acho· a praia fem é\dqrno: . 
E pergunto ás .t~nras flort$ ; 
Ninguem vio o~ m~qs amores , 
E inda torno a perguntar~ 

.FlebiJ Ech() deftas gru,tas, 
Que mÇ efctttas .,ouca, e trifte ; 
Onde vifee. á lella Glaur~J 
Feliz aura J'ifpirar •. · 



E B, q T T c q .. s ~· J1'3 ·· 

J:?elo bofqu€ fe efparharão: 
Mif)-has queixa~ ap.10rofas-; ( • 
E _co' ~s Dryades faudofas . 
~omegarão a chorar . . · . · 

' . 

Nem- o campo me cant~nta, 
Nem os Zefiro~ fuav es: 
Buico ·em vão as brandas aves; 
Qy.e afugent~ o rheu pez~~·· ·-: 

'Fleb# Ech,o de{ttlJ' gru-t-a-s', 
Qft~ me efcu~tl.f rouca., ~ trlfte , . 
On;le vif~e a /inda· Giàui:a · _ · 
Fe.liz a}'ra ,rejj;irar r 

. . 

Duro amor,' -Íqgrarô, e fero, 
Que me oppr.imes ·üoi te ·, ·e . ~ia i l 

Se me lev'!s a ,:alegria , ·. · ; · · 

Nao eípero ma.is gozar-.. . 

Ver-



'.f-~4 p O E .l\1 A s· 

V eides prados: , pura fonte · · ·' 
"Tudo, 6 Glaura, defprefaíle : 
Gl'~ura! ah Glaura! e me deixall-e 
-Neíle monte a delirar ! 

Flebil EchO' diftas gnzttas , 
Q!te me efcut as ro11ca , e triftt ,, 
Onde ·vifle a lind11 Glaura 
Feliz aura rejpiu:~r ? 

O CAJUEIRO DO AMOR. 

-Rondó XXXIII. 

V Em~ d. Nynfa , ao Caj~dro ,_ 
QJ.te no· oiteiro dejpre!Ç:.amos ; 

_Que tm flus ra-mos lortr11![os.. 
.dmorojõs fruólrJs dá. 

·- ' -. Se. 



E: ~_ . ..o,. r. _, c .9_ .s. ·: ~-~ 

Se def~j as a frefcura, , . , , ~ 
O feu tronco te convida , 
E entre as _folhas ~fcondida, 
Aura pura , ·e ~oce eiH. 

Inda· a mao do Eilio a-tderite ' . . 
Não crefrou no campo as .. flores : 
V em , que· a Deofa dos amores 
Tua .frente adornará. 

Vem, ó Nyn.fa , .ao. C a jue.bío·, 
Que no oitdro de/prezamos., 
Que em fçú.r _f:amo! tortuofos 
Amorofos fruélos dd •. 

Lá c~orãndo, e -namorada 
lhmadryade·. te acepa : 
Sem. foccortó em fua ,pena, 
Defmaiada ficará. . .. . . -· .. ·.· .. . 

' \ 

• .L 

.J I 

Vem 



Vem , C<:>nfola por piedade 
Os feus mifercS gerr1idos ; 
E ·os feus ais , que enternecidos. 
De faudaªe .inorrem j2 ;; 

Vem, óNynfa, ao Cajueiro; 
Q!le no oitâro dejpr.ezamos-, 
Qtte ern }ezts ramos iortuojos 
Amtrofos jruélos -dd. · 

Nelle v-ia·· ·fe1iz rnjnÍ1:i almi · 
Triúnfar 6 ~·amo·r · , e· à 'gloria;· 
E em fign'ar de'tl:a Viétori~ • · · 
Verde palma crefcerá ; ,·: . :\ L~-

V 6a trii1e 0 ' n:iíeu~~tnartyriió:~J ; • ·. . 
E de longe turba .o-s ; a:r'es::-:•; .. t; ·· 
Semeei cruêi's 'Fezares · , 1·n:--,... r~ "' 
Rôxo lyrio n:afcerá'. . · '"-;:-, r',;· 

-· \ 

I . ; Vem 



E R () -T I c o s. :r ~1 

JT-tm ·, ó Nynfa, aa Cajueiro, 
· !2_~e 11() Qiteir:o dejpre~amos, 

Q]ee em jeus ramos f/!rtufJjo.r 
Lí.mq1:ojos frtlélos dtf. 

Vem tecer l1uma . c~peH~ 
Ao ar11or , que nos infpira ; 
E na ygz da curva ~yra 
Gla~ra bella foar.i. 

· Vês q !mor, e ·naq o entendes· ~. 
'Tem ··occulto alll feu 11ínho ; · 
E te d·i~ 'que he paff~rl~ho; 
Se o ~~o pr~ndes '· yo~rá. 

Véltf , ó Nynfa , aa C,ajt~eiro, ~ 
Que na qiteiro d~fpr.ez.:zrnos , 
Que ~~ jeu.r ram:;,.r tq.rtuoJo~ 
"jlmo.r.ofo.r fru Cios dtf.. 

' -> 





E R o T J c ó s. í29. 

Al.1! concede os ,teus favor~s , 
:Muda . em rifo o enfado , a ira ; 
<19e eu prometto a hra'nda lyra 
Aos amores dedicar • 

. Amór. 

Pela ' gloria, a qtie .afpira!Ú 
De.fprezaste os meus thifiiroi 'i 
De teur loiros adonzad, 
DeigraçadÓ 'Vai chorar: ' 

Prtftor; 

DeU:a fonte, as pLuras agoa~ 
Já correrão deleitofas ·; . 
Hoje trifteS 'vem ·faud.ofas . 
Minhas magoás aúgrn:entai •''. · 

. \ 

. 
l co~ 



t30 p O ·EM K S 

Co~ meus ais , -e h1eus lamentos 
Todo· 0 c<tm.po degenera , 
E nem póde a Primavera 
Meus tormentos confolar. 

:.r1mór. 

Pelá g.lõrta , ll que a{piraf!e 
De.rprezafle os me11s thefoiros: 
De t'eus loiros: - lldornado 
Desgraçado 'Vai.chor.ar. · 

114flor .. 

Nao q'llehr5'i farpl5es .agudos 
Da fonora tua aljava: ·. 
Teu poder, que eu refpeirava; 
Via em tudo. triunfar. ,. i _ 

Nâo 



··E R o T l c o s. I3Í 

. Nâo he grande a minha culpa 
~m ter livre o peito hum . dia; · 
Glaura em fim n2o conhecia; 
Tem defcu1pa o não amar~ 

, .Am6r. · 

Peia gl~ria a qu' a_fpir~tPt j 
Despreza_fie· os meus tllejoirDi; 
De teus loiros ~dornatl• 
Desgra{a'do 'Dai ehorar. 

l'4jfQ'r. 

Inda os oihos n~6 ferenas? 
J nda , Ámor, comigo es f~ro ? 
Em vão ·choro., em vão eíp~to 
Minhas penas abrandar? 

i ii ]á 



-;l:-3'2 p O E M -~ s 

Já meu pranto os troncos move 
Co' eiJ;es languidos gemidos: 
Ah ! nâo. cerres os ou v idos , 
Q.le he de Jo·re o perdoar • 

.f} mor • 

. P~lf · gloria, a que aspit·aste, 
Desprçrz;qs_t.e ~-': meus tbefoiros; 
De tetts loiro.r adorna_do 
Desgraçado VtJ~ . c.IJ"~rar • . 

:; • J 
,. 

Rondo' XXXY. 
. J J 

SE jJiedade ," o Gt~~~a, fêntú· ~ 
J:lá:J eugmentes meu desgosto': 
O t eu r~sto não me occultes > 

Nifg insultes meu penm·. 

, . . .. .. A 



E :rt o· 'r 1 .·c o s. 1-3r 

A meus àis refponde a brenha~ 
A meus ai's en,ternecidos ; 
Inda vem os meus gemidos 
Neita penha redobrar. 

Só refiíl:e a minhas dor~s 
Eífe peitb ingrato, e fero; 
Infeliz ! qúe em vão efpe-ro -

Teus rigores .abrandar. 

Se piedade , ó Glaura, f entes, · -
Não augment-es meu de)gojlo ~ 
O teu roflo ?J!io me ocultes,. 
N iio hJjultef meu penar~ 

Doire ~s. Ceos :t luz brilhante ; 
Tudo offufque a fombra efcura; 

. ' Has de ver-me fem ventur-a: 
'Triíl:e amant~ a: fufpirar •. 

. ' ) .. 

' I 

A. h , 



í 

p O E M A. s ~ 

Ah cruel! e affirn me ·deixas ·, 
Nefte barbaro tormento ? . 
~inhas ' ~~goas, me~ lame~tq, 
~nhas queix~s falto ao ar? 
~ • r I ~ 

S{ # e4adc, ó Glaura , .fe;ues , · 
Nii;{} augmente.r m~u desgoflo .; · 
p teu rqflq nã~ me occul(e.i , 
Nã(} infult~s nzeu penar . 

Já fe ap1rtao nevoa~ fria~~ 
~i-fe o campo, ri,.fe <!- ·ésfera ; 
Torna a doce Primavera •• o · 

()h. que ~ias y5o rai~r! . . 

Ai de mim! que nao conqgq 
~em prazerés, ne~ defcanço: 1 

' 

F;oge o ' bem·, e nao alcanço ', " 
V~i c~:~igo o meq.' .Bezar •. · -· 

.... 

·I Se 



E R o T 1 c o s. 13)-. 

Se piedade, ó Gla~1~a, ]entes , 
Níio ar;gme1,1tes meu desgoflo: 
O _teu· roflo não n~e- occu#es, 
Não ilzfu,/us meu penar. 

Penf~tiv;o entre eflas fa~a.s , 
Aborreço ó valle, os montes: 
Não me alegrao fombras, fontes, 
Nem as praias , nem o ma~. 

o meu canto nao r.efpira 
Na aípere~a defras grutas; 
Mas fe tu me n~o efcutas, 
Fique a lyra expc;>íl:a ~o .ar. 

Se piedade , ó Glaura, fmte.r, 
Não augmemu meu de~gofto : 
O tell roflo 11áo me occultes , 
Nio inftJite.r .meu pma1!"' 

I 

A 
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• • 
A P It I M A V E R A~ 

Rondi XXXVI. 

V Em, d dpc~ P,rimavr:r;a ,; 
'Já te e}pera a mi1zha amada;. 
Não ' agrada trifle Inverno · · 
.li meu terno ·, · ~ bra;ulo a·mor. 

Negras m~_vens ~montô~ 
O chuvofo Sud-Oeíl:e ; . 
Mov~ a cóJ~ré!- celefre ~ 
:Tudo atrôa o feu furor. 

Geme , t;: em fer~a~ leY<tnt~dq · .-
Bate o mar na rocha dura: 
Perde o rumo fem ventura 
~oçobrado o Pef~ador~ · ' 
, , . ~ I 

Vem. 
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Vem· , ó doce P'rimavera; 
Já te efpera a minha amada i 
Não agr-ada t~ifle Invento ' 
A me tt t er tJo , e ,grande ~amor.,. 

Ameaça turvo 'o Rio , 
Com eO:rond.o a f-onre defoe; 
E no Ceo. fó apparece 
Euro frio efl:ragador. 

Nem da flaura, nem ·da lyr~ -
A f o nora voz fe · ef.cma : -, 
Solitaria , e feia a gru.ta 

- Nãu infpira mais, que h0rror. 

Vem,. ó doce P1~imaverá; 

Já te e.Ji!era a milrha amada; 
Não agrada_ trifle J;zvem~ 
A me.a terno, e br.an,do. amor. 

Glau .. 
\ 
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Glaura eíl:ima as hellas .flore~ ,­
'Ama os Zefiros fuá ves : 
Quer ouvir no . ca~po as aves 
E os amores dQ -PafiQr.· 

Vejo D.ry.ade faudofa . 
-1 Na mangueira com defgofro ,( 

Por nã~ v~r feu lindo rofto, 
Qye da rofa tem a cor. 

Vem, ó doce Primavera; 
já te ejpera a w/tJhfl ttmada; 
Não agrada 'trijle Inverno 
.t1 meu ternd , e brando amor. 

Traze a Aurora fcintillante ,. · 
Qle rompendo o véo efcuro., 
Mt\)fire a Glaura nov~. , e pura · 
Seu brilhante refplandor. 

'I' r a-
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Nos. feus ·oHros refufcitÇ! 
Deíl:es montes · a alegria ; 
Crefcerá de dia em -dia 
Sem- limite o meu ardor. 

Vem, ó ?.oce -P.rimav:e.ra; 
já te efpertt a _ mitth; amada;- _ -• 
Não agrada tri.fle [nven:o 
A meu terno, e. bra11do amor. _ _ 

A'. M A N G U E I R A . . 

Rondó XXXVII. 

C Arinhofa, e doce, ó Glattra., 
Vem e(la aura lifongeira , 
E a Mangue,~ra Jájl.o.rida.' 
Nos con7Jida a reJpirrar. 

So· 
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Sobre a relva o foi doirado 
Bebe as lagrimas da Aurora , 
~ ftrave os dons de Flora. 
Neile prado vê brotar. 

Ri-fe a . fonte: e bella , e vura; 
Sahe dos afperos rochedo~ , 
Os pendentes ·arvoredos 
Com brandura a namorar;. 

Carinho] a-;· e doce, o" Glaura. '· 
Vem ffla aura 'Jifongeira ;_ . 
E a Màngueira já ftoridá 
Nos conv_ida a rejpirar. 

Com voz terna h~moniofa 
Canta. aleg're· o paffarinho , 
Qye defronte do fe9 ninho, 
Vem a efpofa confolat. 

~. ' . 
.• f,, .. 
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. Em feLlóes os lyrios traie'm·.:. 
Nynf8s, vinde •.• eu- dou os braços; . ·. 
A penar de amor às laços, 
Que. me fazeriiJ. fufpitar' •. 

Ca,·inh()fa, i! doú, ó Glaur-a ·;. · 
Vem e(la aitra lijf! 'Jgeira ; 
f a Mangueira já .floridà 
Nos convida a rejpi1;ar. '· 

Vês Ú~ Gr~ças · o álvoroço ? 
Ah ! prender~o. eBtre flores 
bs meu~ timidós ámore.s, . 
Que não poffo defa-tar! 

Como ·. os ·cohre ·o cafro- pejo ! ·' 
Mas os- olh_os inn0ee.ntes · . 
Inda mollrâo~ clefcofitetrtes 
O defeju de agradar.·. - ' 
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Carinhojd, e doce, _ó Glar1ra., 
Vem e./la Jaur-tl lifrmgâra; 
E a Mrz1igucira já florida· 
No.r convida a rejpirar • . 

~agarofó , e c.om faudâàe , 
TriLl:e, languido .. ,. e fombrio 
Verdes bofques lava o rio 

- Sem vontade de os deixat. · 

Ao pr~zer as horas demos 
Da Ei1:ação mais opporttfna ; 
Que efies filirnos da fortuná 
Inda l1avemos de --_chorar~ 

Carinho.fa, e doce , ó Gldura, 
Vem efla flUr.a -- l~{ongeir:..a; 

E a Mangueira já jlorida 
Nos collVida á rejpirar. · ' 

A 
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·--_.-. 
A ROSA, 

Rondo XX%f7IJ • 

. Q Uar~to, ó Ny11fa, he 'Venttlro]a , 
Eflà ro.fa .de/i cada! 
Invejada no teu peito, 
Satisfeiio a 7Jê .o .Amr;r. 

Pedjo Flora á Natureza 
Ao veftir de novo os prados , · · · · 
Q11e efineraífe os feus cuidados 
Na belleza deil:a flor. 

Logo abrindo as azas leve~ 1 

Os Favonios a ampara!ão: · 
Nem as chuvas -lhe tocar~o, 
Nem das nevei o ri,or. 
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Q:tmzto, ó Nyiifa, he ventúrrifd 
. :r 4 

E!Ja rojà'. delic.m:la ! 
Invejada no tetl peito 
Satiifeito · it vJ o A~tor·! · 

Elle foi Argos zellofo , 
Qpe a guardava · noite·; e dia ; 
'E entre efpinhos a · efcond~a~· · 
Do amorofo Lavrador. 

,/ 

Nova abelha .por fenfivel 
Deff'e neélar- ' -á daC:1lir<l , · ~ .-. 

~ 

. /. 

. Encontron: ila ·. fet.ta dura: .. ·- 4 -!; .:/'r i·. 
O terr:iv\::+ fel!ff. fur:or • . 

·;· 4 .. .., ... .,. . ... r·.·· ... 
_Q!ttmto , ó Nyn.fa, 'he 7Jentúrofa . 

Effa ro:[?t ·.clélitada .! . . : ··;r: : u'·,; ·~ 
],Jvejada no ten :peito --: .: .. •: ·.l • :/i-.~ ,! 

Satisfeito .. ~ v.ê. ;o· d11'iiJ.r -;_ f. \ ·:!!i'> ~ • r:. 

' i.: , , Se 
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. Se no adorno teu fe emprega,: 
Vale mll , e mil boninas ; 
Mas fe o feio lhe defrinas·, 
Nada chega ao feu valor~ . 

Eu lhe vejo hum fó defgofro ~ 
Qte nas folha5t mal encobre) 
Pois conhece que he mais nobre' 
Do tell roito a bella c6r. 

Quanttf, ó Nynfa, hc venttiroftt 
Effa- rofa 4e!Jcada! 
Invejada no teu. peito . 
Satisféito a vi o amo':·! 

Q!le· fortuna ! a Rofa t'reme ? • • • ;. 
Sonho? ó Glaura, eu nâa deliro: 
V Ô'J;; e foge ·o teu · fu ípire , 
E não teme <l fer traidor ... 

. 
·, • • .1 k Vem 
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Vem, fufpiro temo, ·e-n1udQ; 
V em , Giffipa os meus temQres; 
Vence a rofa ás outras flores·., 
Vença tudo. o meu. ardor. 

. r 

f-ltJ.tfl1trli; r ó Ny1t{ti, ·he 'Vmturofa 
E/J a roftr &Hcada ! 
lnvejad'â no r teu J"eito ' 
Sati.rféito a ·'Vê o lámor.! 

\. 

A' M . ÀR .~ 

.Róndd' xxx1x. 

S. E invéjo}ri o ãmo,O. te impedt ' 
Ver a rede ·no rema"fo , 
Deixo o lanço·; ah! · qr1e en.cikmora.J íT 
JTãr; lts horas da Maré! - - '. ·_ .. : 

Na~ 
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Namorada Ga'latéa ,_ 
Que abi·audou os negtqs ·ma.~es ',~ 
F w girá deites lugare~ -, 
Se na arêa te não. vê. 

Tem de perolas hum fio" 
Nefl:es humidos r~che.dos, 
E mo!J:rando os feus fegredos i 
Diz ao rio, qtJe t;as dê. 

Se inve jofo o amor: te itiipeclc 
'Per a rede no remanfo , 

·, \ 

Deixo o lanço ; ah! que em demoraS' 
Vão as hor,as da Maré! 

Surda magoa -me cónfome , 
· E o tormento ·mais fe aggrava , 

Q9ando amor na rica ~ljav.a 

-O teu nome efcr~to ·lê. 
-' . 

k ll Ai 
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Ai de mim.! · oh Venus beUa, 
Qye do:..amor tenho dumes! 
Nada valem meus queixumes ••• 
Choro, e ella ~ ~e na o crê. · 

Se invejó}o o amor ·.te impede 

,I 

Ver a rede , no renz'mzfo ·,. ·· '· 
Deixo ,p ~·. lánço ; ah ·! que ern demoras 
Vao as horas- da .. Mar.é! 

. -

Vi ;~~,ó-.~.Glaura •... que ,,prod'igio ! 
Meu alento .(e pertürbã! .•• 
Vi· d€ ·á'Ínêttes · tinda ' tutb:r · ' 
N'um vefi:igio · 'db teu pé •. \ ~, L'· 

Mas não' te :e~clias :dé' rva-iàad'é·',: 
Que os-amôres s2io Íigeir<>s; 
Vâo , e tornao liforigeiros · 
Sem verdade , àrdm:, tiem fé~ :.-· ~ 

81 
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Se invejofo o .amor te impede 
Ver q. rede no rem~!tfo , . 
Deixo .o lanço ; ah! que em demora'.! 
Vão as horas da Maré !" 

Ah . cru~l ! porque te efcondes 
De quem ió por ti çlefmaia ? 
Porqúe deixas eíl:a praiâ? 
Não refpondes ?·ah! porque? 

] á ferÓ1; ·melancolía 
Tolda o mar, cobre· a efpeífura: 
Para. os mimos d;1 ventura ), 
Ea:e dia já na·o he • • 

Se inw~jojo o amor te impede 
"Per a rede 11() remanfo, 
Deixo o lanço- ~ ah! qâe em tl~moras 
Vão as horas da Maré. · 

o 
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~ -.. -... ---.. ~ 
. O BOSQUE DO AMOR. 

. I 

Rondá XL. 

D .lls-=me, ..llmor, O' qur: defpjo.; 
Mas não vejo .Glaura bellq: 
E Jem e li~ •.. ah que eu · deliro ~ 
f Juspi~o ]em cefjqr! · 

Entre o rnufgo a penha dura ,_ 
Moíl:ra azues ; moft.r::t rofad~s 
As conchinhas delicadas 
Com. prand-ura a gotejar. . , . . . 

Sobre a fonte cryH~l.i na 
Cedro anuofo , e curvô pen~e : 
Namorqdo a rama efr.encl~, 

E fe inclina para o mar. 

Das-
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Das-me, Amor, o que defejo; 
Mas não 7J~jo Glaura bella: 
E fem ' e/la : •. oh qu~ eu -delird, 
E Ju[piro fim ce.!Jàr ! 

Verdes chôpos, verdes faiás­
Move Zefiro brirlcand0 : 
Loiras ~ynfas vem nadando 
Efias praias a beijar. · 

Vejo eandidos amoPes , 
Vejo gra~as rnelindrofas, 
E as abelhas preciofas ~ 
~e nas flores vem poufar. 

Das-mt, Amor, o que defijd; 
Mas não 7Jejo Glaura bel/a : 
E jern clla .. . ah que eu deliro, 
E fufpiro Jem c~[/ ar! 

Os 
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Os prazeres -mai:s fuaves 
A.gui voão noite, e dia: . 
Ouço ern vozes da,_ alegri~ 
.Ternas· aves moQ.uH1r~ 

Os agr~do~ ÍD!lOGe~tes ~ 
Que fó v i o a idade de oiro, · 
N efra grutq. o feu thefoiro 
.V em contentes derramar •. 

. , Das-me, 4mqr., o que difejq_; . 
'Ma,r, ·não vejo. Glaura bel/a : 
E fem el!a ... àb __ fJJI.C' eu deliro, 
E fitsjJiro [cf?'l ceffar! 

Efr~ ~ofque afort~nado ~ 
Que delicias _mil ajunta ,. 
Sej'a · embora o de Amathunt~ 
Dedicado á Tutelar. · 
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Voltarei, arner piecl.ofo., · .. 
A' minha aspera mÓntanb:r t 
Lá, fe a Ny_nfa me acompanha, 
Vou dítofo refpirar. -. 'J 

Das~me, Amor , o 6)_fli! .de[ejo; 
Mas t:'áo vejo Gfartra bel/a: 
E jem ella. ~ . . a h que eu deliro 
E )11 Jpiro fenz ce./Jar ! 

OS SEGREDOS DE AMOR.· 

Rondá XLI. -

Vi Cupido·; ó Gtar.tr~, httm dia, 
Em que ardia o Srjl 110 pracfo, 
E fentado entr~ árporedós -

: Mil )q,rcdos ·.ine. móflrou. --·.- · 

, · o 

; o' .!i Suf-

\ 
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Sufpir~j ao ver nas flor~s. 
'A. defgraçl! , e a ventura : 
E inda mais qu~n'do a ternura, 
E os amores me a.firmou. 

Pe~fo então abforto , e mudo 
Nos encantos da be.Ilcza, 
Que rifonha a natureza . 
Sobre tudq derramou. 

Vi Cupido , ó Glt!t!ra , hum dia, 
Em que ardia o SQl no prado , 
Ejt;nrado entre ar'V01'edo.r 
Mil fegredos ~e maflro!l. 

Entendi o fom confrante 
Delle rio graciofo , 
E o do z ·efiro faudof~' , . 
Fino amante·, . me agradou. 

. 
•l Ef- ' 
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Eíl:a foríte defpenhâda 
'Tão bem geme, tão bem chora ·, 
E dos tronr.os , que enamora 
Aparta~a fe queixou. 

Vi Cupido, ó 'Glat~ra , hum dia, 
Em que ardia o Sq/ 120 prado" 
E je?Jtado entre a·rvoredo:r 
Mil ftgredos me moflrotl. 

Se me vês enterncsiclo " . 
Ao rolar o pombo, attende, 
Que a minha alma a voz lhe entende;. 
Pois Cupido me enfinou. 

Frio peixe, bruta fera, 

Veloz a v e .•• ah quanto exifre 
Ao amor em vao refiLte ; 

Que na esfera triunfou. 

Vi 
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Vi Cupido,. ó Glattra , hum dia, 
Em que · ardia o. Sol no prado, 
E fentado : e11tre arvoredos, 
Mil Jegredos me . moflrou. 

Ternos votos elle inflatl;l.ffi<\ 
Em arçior fuave, e .puro: 
Corações de bronze duro 
N'cmtra chamma incendiou. 

E .Í:1.bendo , que efl:es valles 
Só me dão crueis abrolhos , 
Co' .a doçura dos teus olhos 

· Os meus males abrand0u. 

Vi . Cupido, ó Glaz4ra, htmt dia·, 
Em que ardia Q So{ no .prtulo, 
E fintado .mtre arvoredr)l', 
Mil jegredos me _moflrou_ . .• 

.o 
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O BOSQUE DEDICA DO AO~ AMORES~ 

Ró;1dó XLII. 

Duros tronco.~, verde pra~o, 
lrtJatizado de mil flm·n, 
.Aos Amores vºJ dedico , 
E aqui fico a fitspirar. 

Doce Amor agui me inflàmrna., ~ 
Defcobrindo . os feus fegredos : · , "' 
Eu ouvi et~tre os roch€dos " J ' 

. . , , :l . Y\'l 
Nova chamma a_ preparar . 

. 
Quiz fugir por efles valles ; 

Receei, que, elle me vifle,! 
E rifonho então me 61iífe, 
, Vou teus males abrandar. ,, 

Du-
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Duros ·.t1·oncos , verde pr:ado ; 
Matizado de mil f .ori!s, 
· n 1 r· .aos Amo·res 'l.}O.f c.eMro, 
E aqui fico a Juspira1·. 

Erte ~io vagaroio , 
Que enamora ::is altas peúhas , 

.Apartando-fe das bren has, 
Vai faudofo para o mar. 

Nefra gruta amcr inspira · 
Cs defejos mais fuaves i · 
Sobre a plal'lta, (obre as aves 
Vôa , e gira 'rem c'efTar. 

1 

Duros 11~o1icos, verde prado, 
Matizado de mil flores, . · . 
Aos Amor·es vos dedico J, 
E aqui fico a fuspirar. r 

t 

Naf.. 
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Nafce aqui mimofo o trévo, 
E o ferpao , e a mangcrona; 
Os tributos de Fomona . 
Mal me attrevo a nmnerar. 

Bella , candida , . inmo~cnte 
A alegria (em queixumes 
Os pezares, e os ciumes 
Não con[ente :tqui chegar. 

'f' 

Duro/t roncos, verde prádo ;. 
Matizado de 'fj'Zil jl01-es, • 
.Aos Amores vos dedico , 
E aqui fico a fuspirar~ . 

Co's prazeres, co' a ternura :. 
Co' as delicias da floreíla: 
Glaura vem no ardor da fefla 
A frescura respirar. ·· 

~· 

,Dei-

'/ 
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Deixarei aqui gravada. 
Breves cifras amorofas , 
E efi:es lirios , e eiras rófas-, 
Q!le enlaçadas ha de achar. 

Du1·os troncos, verde prado , 
Matizado de mil-.Jlores, 
.ilos Amores vos dedico, 
E aq11i fico a fttspirar. 

~· ------~ 
• O' AMO R. 

Rondó· XLIII. 

M E~ pejto [e infla111P.1â i 
0' N ynfa , foccorr_o , . 
Piedade, que· ,eu: morró .. 
Na chamma de Arno".r • 

. . 
..\ .: · '.J. Se 



Se os dias ferenas · 
'· Com doces viél:orias , ""-

Serao fempre glorias . i 
As penas .de Amor. 

EtJxuga o mett pr.tmtà-j .. ., 
Que frqgoas aúe11de : 
O Ceo já je offi;Jde· 
De tanto rigor. 

Triunfe a ternura 
Nás cordas da lyra' 
<"l.!:1e branda me: infpira 
Do~ura de Amor. 

Dá fim aos, defgoíi:os 
Que nutre· o· receio , 
E anima em teu feio ~ 
Os gofi.os de Am.-~~~ · .,· 

<· • 

-:=-' 
1 

/ 

... \ : .. 

EtJ·-
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Enxuga o méu pran~o , 
!2!'~ fragoas accende: 
O · Ceo Já Je offende 
De tanto rigor. 

· Por ver, f que te agtávà 
Meu t~rrto gemido , 
O tinha e[condido 
Na aljava· de Amor. · 

Mas entre pezares 
St•fpira, e te rog!J 
Conforto , e fe affoga 
Nos mares de Amot. 

.... 1 f r 

EnxN~a o rt1ett pra?Jio ; 
Que fragoas auinde : 
O ,Cet~ _já .fe . offtnd~ . , - r ., 
De tantfJ rigor. · 

.. 
'li .! Can~ 
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. .Cántori paífarinho 
tom voi lifongeira , 
9..ue v)o na mangueiri 
O ninho de Amor.-

_ Alegrà _ôs rochedos·; 
~ aprende'"' · .. cre!1a avr_ 
~~o- éanto fuave -..,.... 
Segredos de Amor~ 

Enxttga b méti priintõ 1 
Qrte fragoas ac_cende = 
O C e o ja {e ojfend~ 
De tantó rigor; 

' . b rriorite rne e fc~i:a',. 
Refpondem as brenhas;·· 
,Que bufque nas penhá'g 
A grt:ita de Amor~ .- · 

.. 

As 



I~6·l . p O E M ,.A s 

A~ m.agoas contem pio 
E a dor , que rn€ 'Cança : 
Envio a Efperança 
Ao templo de Amor. 

Enxuga o met~ pranto, 
Q!te fragoas accende : 
O C e o já .(e of}en_de 
De tanto rigor. 

V em ver nefres· vàUes 
Os mimos de Flora, 
E o triO:e, que chora 
Os males de .Amor. 

Rei}) ire a minha ·alma·:; · .­
~e gem€ , que efpera : -
E ganhe em Cythera · 
A palma de Amor. 

. I 



E R o T T c o s• I 69 

Enxuga -i? meu pra;zto , 
Qzee fragoa; accende : 
O Ceo. jd Je ojfende 
De ta11to rigor. 

Se amante annuncias 
Prazeres 9-i to f os ; 
Serâo preciofos 
Os dias de Amor. 

Ah deixa os rigores, 
Dar-te llei, Glaura bella , 
Em nova c a pella 
Mil flores de Am'or. -

Enxuga o meu pranto, 
Q!te fragoar accende: 
O Ceo já je offinde 
De tanto rigor. 

A' 
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A' A U Z E N C I A. 

Rondo' XL!JÇ. 

M U fgofa , e fria gruta , 
Som brio~ -arvor.edos , · 
Pe vós os meus fêgred·os 

Confia o terno 1\mo_r. _ 

Owbi, ó duras penha.r ~ 
Ouvi a min,hf!. dor. 

Chorando a belfa Giaurél 
~e teve nos fetts b.raços: 
Ah! que tao doces laços 

. ~ao vio. já ~~is_ o ~mcw~ 

'-



E R o 'T I c o s. . ·167: 

N aquelle triíl:e dia 
Morreo minha efperanÇa ; 
Deixando na lembranÇa · 
Mais. vivo o meu ardor. 

Ouvi, ó duras penha.r , 
Ouvi a minha dor. 

Eu vi nadar em pranto 
Aquelles olhos bellos , 
E faltos os cabellos ~ 
Comq~e brincava Amor. 

Já rouç-a fufpira.ndo 
De magoa , ç de terimra , 
Co' a mã.o- no peito jQra 
O mais conilante ardor. 

O~vi , · ó. duras penhas ,. 
·ouvi tJ minhà dor. 

Na& 



' 
Nas vêas géla o .fc1ngue, 

Se c::horas Giaura affiiéta: : 
Orcoraçao palpita' , 
E foge a viva côr. 

Funefra defventur.a ! ... · .. t 

Cruel , im pio deiterro ! 
Porque de bronze, ou ferro 
~e n'âo -formafi:e, Amor? 

i- • , d h 0u7lt , o uraJ pen as, 
Ottvi a minha dor. · 

Por mim nos vétdes troncos 
Seu nome foi gravado·; ­
Crefcia o nome amado·, · 
Crefcia o meü amor. 

-"/'· J 

, .. 

Ago-



Agora· entre ;iufpiros ·. c 

Na funebre efpe·nura . · · · 
Latnen to a forre efcura • ·• ~ :. · · 
Ai, mifero Pafror·! · "- ~~ ·· - ·: · · -- .._ 

Ouvi ; · ó di:traS' penbas, 
Ouvi a mi1ili'ir dor; · .) 

Nas Libyds areas ~--- · 
Ou fobre as LJ.eves frias, 
Com ella alegre os dias 
Paffár~ Jem · temor. 

Mas longe dos feus . olhos , ,..~ 
!vle a[ufra a morte avara , · 
E o mar, que nos fepài-a, · / 
Separa o ne~ffo amor. · . · ·. · · 

-;: 
OrJvi ; · ó durits ·pe11has; · ---.-
Ouvi a mi11ha dor. 

So-



I7C p O ~ M A S 

Sonôr4 , ç braQda Lyra 
~~s Mufas temperada , 
Aqui ferás _dei~qda 
Por viél:ima ele Amor, 

011vi, ó dt)ra.r penka.r, 
'-o~vi . a minha dor. 

' OS S U S P I R O S. 

R,.ont}ó )[LV. 

SE algum dia, Glé1ur;,1 bella , 
Vifitar e!les reti.rQs ; 
Ouça os miferos fufpiros , 
Qye inf~li~ entre~o ªo ar. 
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Seja efie afpero rochedo 
Quem repita as minha:; má~pas i 
E o ruído defi:as agoas 
Quem lhe pinte o meu pefar. 

Ah! conjer7Ja., Amor, que otJvijle 
O meu trifle fuJpirar. 

Guarda amante, ~ compaffiva 
Flebil ~:::ho , que me efcutas, 
Na afper~za dellas grut~s 
Retratado o meu penar. 

Aqui Glaura pela tarde 
Que decline a calma efper~ , 
Q,ual a Deofa de Cythéra , 
Quando .Cahe do fundo mar. 

Ah ! cor~ferva, Amor, que ot~vijle 
O ~me{ç trifle fufpirar. 

A 
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, .~ · ~· 

A !:1RA DESGR~ÇADA. 

Rr111dó XLVI~ 
''\ ' : , . 

N Ei1e Loi.ro pendurada 
Ficarás, 6 doce Lyra, 
Onde ó vento, que refpira '! 

Te fará foar de amor. 

Féras , troncos , e rochedos 
Já moveíl:e de ternura; 
S6 de Glaura fempre dura 
Não abrandas o rigor . 

./ldeos, Lyra dejgraçada , 
Conjagrada ao trifl~ ·Amor. _ 

' . ' 

Plan .. 
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Plant.ei- na alma o puro agrado;" 
Qge pendia dos tE;us· olhos ; 
v i naker crqeis abrolhos ' 
Em lugar do terno amor. 

Eíl:es bofq ues ~ efras fontes , "ff· ' 

EH:as flores , efl:e pr~do, 
Tudo ( oh! Ceos) vejo mudado,· . 
Tudo fe11te a · minha dor • 

. Adef).r, LyPa dejgr4Ç,a4a,. 

' 

. Crmfagrada ao trijle .A.pzor .• rr 

A S .G R A C A S. - .,;. 
> 

. Romló XLVII. 

·s É apparece GJaura bella , 
Vejo as Graç'as rnelindrofas ; 
QUf jafmins, lyrios, e tofas· 
Desfolhando alegres vem. 

~. \ , 

- ~ 

o 
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O prázer diffipa as mágoas , 
Os defgoíl:os; e cs ciumes: 
Enche o ar de mil perfumes, 
Que nas brancas azas tern. 

Leva, A rnrJr', o.r meus gemidoJ' 
Aós ouvidos do meu bem. 

Dé vós, Drfades f~rmofas· , 
Saiba .Glaura os meus amores; 
Dai-'Ü1e cond1a·s , dai-lhe flores ;· 
Dai-Ih~ Íagrimas tã.obem. 

· Ah ! pintai-lhe rieiÍa fonte­
Qyal ferá minha ventura i 
Se nos braços da ternu·ra 
Deixa ama ~te o . feu defdem. 

Leva, Amor, os 'flleu.r gemidoi 
Aos ôwvido.r do meu bem. 



E R. o t ·i c o s4. 17r 
~ .. • 
A :M,AGOA. 

Ro1Jdo'-xLVIII. 

H Amadryade me tli!/e, , 
Que fttgif!e de./le monte ; 
E na forJte , e na flore/la 
Pt funejla a minha dor. 

Sobre nuvens, e éntre ràios; 
Oh qu.e . monftro ! a Febre vinha ; 
E na mao por lanças tinha 
Os de(maios , o terror. 

Mais crueÍ a morte á fegue, 
~fpantofa , feia. , e dura , 
~e íó viétimas procura' 
.EQl que emprei'Ue o feu fürpr. 

' ·' 



- .~ P· O· E M A .;;·_· 
~ - - • ..::! 

H ama áryade me diffe, · 
Que Jugiffe defie monte , 
E na f01zté , e 11a florejia 
Vi fut:Jefla -a nzi11htt dor. 

Geme o pillido. defgof.to -., 
Envolvido em negro manto : 

-Geme , e chora , e no feu pranto · 
Cobre o roíl:o o trifi:e Amor. 

Tudp , o: Ceos ! tudo me aífHtlã 
Temp-•"··. ai Nynfa defgraçada! · 
Tem o Et1r.ella fempre irada ; 
Sempre injufl:a· em f~_u :igor. 

Han1aclryade ·me dijfe., 
Que fugij[e de/le mon-te, 
E na fonte_, -e n~F flifreflá --

.-

Vi fzmeflà tt-·:mb;ha. -dor. ·. _ · ·; 

· ~-· Ce-



., 
. E R ·6 ,T 1 c ·! o si ~: i-7:7, 

. Cede Glâúra -;· ·ó campo ! . 6 
Cede aos miferos defl\nos ;· 
E..- €nt · feus · olhos . cryf1alimos' 
Dos pezares . vejo a : c~n~.-

Onde efl:âo os , doces . -la·ços:? 
Onde et:lão? ,ah ! ver: não -q~t~e.ro'2 . 
Ai d.e mim ! que ~ais efperco 
] á nos braços-; do · pav:or ! · . 

Hamâtlryad( me' ·dijfe ;·~ 
Qu? fugij{e de fie' ·tJl~nte . , 
E na fonte , e nà' jlorejla 
Vi funefla a :·mbiha dor.~ 

O lamento, a mortal ancia 
Me· acompàiihão ·nefl:es1-va1les, 
E dmon~ce ení- 'ta.Al'0S cmah~s 

~ A confiaric-ia , 'e 'e va•lQr:.' l ~ " 
, . . _.,, t l 

"! ~ t. . . -J. 

· m 

) 
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Se te occúlta a. terra fria ; 
Qge farei nelles retiros? 
Ouve, ó Glaura , ouye os fufpiros, 
Que te envia o teu pa11or. 

Hamãdry-ade me- di([e, 
fJuc fugifTe defle mrhue, 
E na fo1Jt·e, e na jlorefla' 
VI frmefla a minha dfJr. 

·o R I o~ 

Rontló XLl.X. 

C Hora ~ Rio entre arvoredos, 
Nos penedos recoRado : 
Chora o prado , chora o ( ?Z"fmte, 
Chora a fonte, a praia, _s mar• 

,, Yem 
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Vem as Gra5as lagrimofas , 

E os Amóre·s fem ventura 
Ne!ta fria fepultura 
Pranto , e r·ofas dertamar.o 

Por ti, Glanra ~ à Naturezá 
Se cdbri.o de mágoa, e Íuto: 
~!?.nto vejo, quanto e'fcuto 
He trifl:eza, e _he pezar. · 

Chor:z d l,{io entré arvo'rido! 1 
N(Js .pmedoJ -recoflado : 
f 7horã o prado' chora o monte 1 

C hor:a a fonte, a praia , .ó mar. 

A efconcl'ida, afp-era furna 
Deixao fatyr'os agrefies ; 
E de J~gubres cyprdl:es 
Vem a urna. circwla·r• 

m11 Vem . 
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Vem fatida"des , vem - delírios, 
Vem a dor, ·vem o defgollo 
Co' cabellos fobre ó toflo 
Murta, e lyrios efpalhar. 

Chora· 'q ~·.~~o entt•e arvoredos , 
Nos jJe1?etlos r_eéoflado: 
Chora o prdd'o, c'Í.Jbra o monte , 
Chora a fonte, ·a jw.1.ia, o nuzr. 

N~fié~ " ;.ã~a·s · flebif· a'bt~ .. 
Trift~ vôa, e preza gira,: 
Glaura ·a'1ui; e ali fÜfpira ~. 
Tor~?: Glaurl:t a \fufpirar. 

. .. 
Echo, ;.; Dryáde~ rnag6a, 

\ . . , 
O faudofo nome ouvindo ; 
E na gruta rep~tind.o , . ~ .. 
Glaura sôa, e geme o - ~r: 

,· 

C h a! 
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Chora q Rio en_tre arvor~dos, 
Nos penedos r;~~flado: :--
Chora o prado., chora o. 'monte , 
Chora' a fonte, a praia, .o mar. 

I . 

Glaur~ , .9 Morte .enfurecida , 
E.fi . . ' .,·' :! ·1 1 ' -. p1rou. ~ . q.,~e: ótue ,dad'e ! ~ · · -
E podefre ferli'. piedãde 
Sua vida arrébatar 2, '· .\. 

. C a~<;; , t;?,~.t~, . ~ n.~'?O~ _ g,ro~a ,..., 
rMrba ''ós Ceos·co' inánto~ "éfcuro~~ . 

E eu .afflido . ~m:' vâo . ~rócürõ-'' ·- · '--' 
<2lw1.11 me p~fr~ • Ç9nfolai\ r· . · · ' d 

';, ... - ... .:.. : I ~ 1'.::::. !. l J.... !.. I I ~ .,, ~..., .. 

Chora o Rio entre arvoredos , 
Nos penedoJ." riéoflado:: · >~'' ~ 1 ,_ 
r"ft_ ... _h . · _, • ; ... , •' r fT 
\.,oora o p.raçw~ chora ·o· 1n,'01Jle '; .. -~--
Chora a fonú ;-·(J' prafd_·;-:: '0 -:;nuu·:, • ; 

14;~ ~ ·~{l .. í }_~ 

A 
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~ LU· A,_ 

COmo vens, tão ;agaroJa , 
()' formo] a, · e branca Lua! 
Y.em co' a tua luz ferentfr 
Minha pena çonjo!~r! 

.., ., r ~ 

GeiiJe' r oh Ceg§ ! ) mangue irá aqtig~ 
·Ao .Il10Ver-Je () fÓI.JCO ventó , . 
E renova o meq t.or~ento, 
Qye n~e oqrig~ a útfpif-âr. 

E~tre pallidps d~fm<!ios . 
Me achará re~ rofiç> li.nqo ~ 
Ql1e ~ elleva , refl~tti.Q.d,.o 
Puros raios fo~re () qiar-. 

, .. 

Co~ 
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Como vens tão 'Vago_ro.fa:, 
O' formo[tz, e hranca Lua_! 
Vem co' a rua 1-u.z jerena 
Minha pena confolar. 

Sente Glaura mortaes rdores: 
Os prazeres fe occultaraq, _ -
E no feio 1-Jte_ fiçarao 
Os Amores a 1.chorar. 

Infeliz ! fem lenitivo. 
F oge tÍm,ida - a __ efperança ; 
E me affljge co' a lembrànÇ:r 
Mais aâivo o meu I;>ezar_. _., 

I 

Como vens tão vagarofa '·'· 
0 ' formoja, e branca Lu.a_1 
Vem co' a tua luz fere (1ar, -~' 
Mi11ha pena confolar. · · 

\ l 
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A cançad'<l ,fa]J.tàíia· · • 

Neíl:a triH:e,\~ {~uriel'ade, 
Entregando.:.fe~á · fm~ade, 
frincip.ia a ddirar. 

J .i me' -::ãffi&ião ' : j~ :me :férem . ,,._ :-· 
Melancolic9s ' ;cüidádôS·! t ;> ·· :.. ·-~ ::: 

São efpeél:ros esfaimadosJ;-... n 7' 

.9,.ue me querem devora"r. 

Como ve~"ts tllfJ vagarof'-! J. 

P' formoftt· ;·-"é-· l7rancc(~Ltm P~- 'd. 
Vem co' n~ 't'rt ~ lu_z 'fe9t!ná J . 

4 
.,:-;-.r I 

Minha pena co1iJoíá"rr· -' · c.: ·: B 7-~ 

Oh qu~ ~1~g~bre ~ g~'roid·o -' ':' -' 
Sahe daqÚ~Üe cajue:r? f 
fie do paíTã'ro agom~'lr~' 
o fentido lamentar r . ,"• 

I,. PU· 
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Pn· o f Amor! • , .te1•ri'Vd .forte!_ •• ~ 
,Glaura bella ! ; . infaufl:o -agoiro .! ••. :•. 
Ai de mi1_11: h e' o~ :r.rieu.. .·trbefoiro, ' ~ · 
lmpia ·'Morte., ha's. de ~roub:u: · ! · " 

Como '~'Vem; tão ·vag-ai:.o{fZ· , 
O' formoja; e hrtmca Lua .! 
Vem co' a tu-a_ lúz -ferentt 
Minha pt"IJa ·- confolttr. 

. -:A 
· '·'·' ~ ., 

·Do·· R; · 
-""\ ~r-. • ' ' ... ~ 

\ .. ., ..... \ ... J \~ c 

' ) . 
I!_)1J 'l' 
JV f;t_. 

•• < 

. ~ 
~ 

• • ·, .. , ' R.mJdÓ'• nt.:· :. '-· .. ~.-\'/i. 

VIve, ó G~?Zrt.z:a , n_efl5s., 'V(Zlle.r_ 
De meus male.La rme)'JJOr.ia _: 

. 
}· 

<::!' , ·, 
• t " • J.l, .. , ... .' .. 

Muda ,.__qiAqr:ia ,, qz~e~1"f.r;~pm~a ·1' .• 1 
Nunca e.?Ctinfi-a . a magoa, a . dór • . -

•• I :~IV .I • • • .. ! ·J 

Tor~ 
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T orno a ver efl:e .alto mente ~ 

K os aritigos arvoredos : 
Tomo a ver efl:es roche.dos l . 

E da fonte o puro l1Umor .. . 

Gompanneira das defgra!as , · 
Tlldo a morte desfigura :, · 
Já v.oarao co' a ventura 
·Ternas graças, .brando A.mor. 

Vi'Ve, ó Gtaüra, nfjlts 'Valles 
De meus males rt memoria : 

' Muda hiflo"ria , que me pi1rta 
Nunca extinéia a ·magoa, a dôr.· 

o meu cantO' harmoniofo 
Eftes bofques aprenderáo , 
Q!.IaQdo as Nynfa·s prometterão 
Fim ditefo ao meu arçlor~ 

On­

' 
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O.ncl.e , ó barbaro deLlinó , 
Onde eO:ão a·s vãs promeíras ? 
Na minha alma as deixa impreffq,s ,' . 
O fúirio tep rigor. • 

· jl'ive ;· -ó Gldu.r-a., p zejk-.r· 7;,a)l~J 
De meus males a· mernorià. : 
Nluda hifloria, que me .pinta _ . , 
Nlpzca extmf!;a a. mago!~ .,.,a dor~ 

AmorofQ os meus _·' tl~1~J!i.1os · ~ .'..,~ 

Nd te ramo- -pendqrava • .... .: ..... :1 -·v~.:.. 

Eu fugia ; e tGlaura.Ji.chav? .. : 
Ora os fruébs-, ora .a :. flor. · 

Hoje· ;~ ··c:eóS! o· meu efpant(f ~ 
Nefl-es funebr,€s ' tetiros .::• .· : " 
Vê fauâad€s ,-vê fuípir.os ., _ 
Triite pranto , . e feio , h.orror .. 

Vi,. 

, . 



Pive, á Glrura, nefle.r vaUes . 
De meus malu a memoritt: 
Muda · hifloria, que me. pinta 
Nunca cxthzEia a magoa, a dôr. 

Nuuca ext·inéb. ! . . ingrata ,Efrrella ! 
Nunca m2is eu hei de ver·te ? . . 
Ai de miin I- e ha de perder-te, 
Glaura beiJa·, o t6:u Paftor? 

Só tu ; Dryade, me efcutás, 
Encoíl:âda ao duro tronco! 
E gemendo. o. F-auno bronco . 
Enche -as grutas de pav:or. -; ·r. ; 

Vive J ó· Giflura , 11e}1~s 'Vf!llcs 
De meus males a memor.ta : 
/ltluda· hiflor-ia., q_~e ~e pi.i;t,a . · 
Nu~tca exti;:léia -a nuzgoa.; a .dôr. _____ · 

. - ' 

A 



A ROSEIRA. 

RondrJ LII. 

A H! RofÚra deJg~~gada 
Deditada· ODS m~us Amores , 
Tuas flores mal,je abrjrlio ) 
E cahirão de pe;::,ar ! 

Qpando Glaura, me dizia,, .. 
~e era fua efl:a rofei ra· , 
De efperança i.ifongeira. t-

Me fentia confolar. 

Mas a Jo~ce·, que invejc:>fa 
Eile aliv'io não· confent€!, . 
Nâo ha mal , que nâ.L? in vente · 
1\igorofa em malmnar. 

. . ' 
·~ 

\. 

. r: t.' 

!J • 

J. 

r. 
' I 

A h 
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.Ah ! Rojeira de.fgraçada , 
Dedicada aos meus Amores , 
Tuas flores mal .fe abrirão, 
E cahirão de pezar! 

Da rifonha Priniaveta 
Efperei os d.ias bellos: 
Glaurn • •• oh d6r! os te tis caoello~ 
Q!lem podéra coroar. 

Já n.ão vives, oh! que magoa:! 
E a rofeira , que foi tua , 
Eu a vejo efrerll, nua , 
Junto d' ngoa defmaiar . 

.llh ! Rofeira dejgraçada; 
Dedicada aos meus Amores,, · 
Tuas flores ,mal je abridio _, . 
E cahirão ·de pezar l. . •. t _ •, 

l ~ Par-
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Parca irr.iqua , ar-roz , funeíl:a • 
~ra teu o infauO:o ag0iro; 
Já Jevaíle o meu thefoiro, 
Mais não refl:a, que roubar. 

Nem as flores perú1ittifi:e. ,, • 
Oh! que barbara impiedade! 
Fica fó cruel faudade, 
Fica o triile fufpirar. 

Ah ! Rdfeira defkraçatla-, 
Dedicada aos meus. _Amores-, 
Tuas Rores mal fe ab1·irão, 
E capirão de pezar! 

· De teus ramos a belleia 
Era o mimo deíl:es prado::; ; 
Move agora ( ó itnpios Fados!) 
De trifteza a lamentar. 

I .._ • : 

Hor-
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H0rrórÓfbs são meus ma1'e~ ;· 
Tudo enconti'O em nevoa efcura ; 
Vem comi a-o a Defventura o ' 
Efi:es valles· a ilorrtbrar. 

A h ! -R o .feira -·defgr a fada ,, 
Dedicada :aor me tis Amores, 
Tr1as flo·res m td }e abririio·-, 
E cahirão de pezar ! 

O:R .F EO .. 
' . 

Rondá . LIII. '\ · 

{!uan~lo -~ ' E)r?J~1 P':~c~riz)!e, 
4band:tjle o ~{cino triJle _; 

E inda vifle a formofurtz I ' 

Sem vmfura, ·ó ·do'cPDrfé'rJ. '- -

o 
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O trifaUce--Cão' núvefo 
T' efcutou d~eio' 0e eípanto :· 
O infleX:i vel Rhadamanto .. 

Lagfimofo· fe móveo. 

éahe das· rn;í.as· o fi~ :i f' arei i 
Ergue' atr'cn ~'.:'gera . a fronte: . -
Tua dór fentio ~haronre , 
E da barca ·s' efqueceo/ 

• • ' ' • ' •• ~ . • - J • 

. Q!iando á- E{pofo procurafl~; 
Abra?Jdaflc o Reh1o trijle, 
E inda 7Jijle .a .f01~mojúra · 
Sem' ventura'' ó doce' Or.féo~ 

Cóme Tintaio· e-sfaimado: 
De' Ixion fe ~·pa:ria -o rned~· :· 
Deixa S)zy_fq·_ o rochedo , 
ít fentado a®rmec'eo: 

n 

J .. 
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Nao temeíte o vulto affliélo 
Da tartarea antiga Noite , 
Que medonha o ferreo açoite 
No Cocyto fufpe~deo. 

Q!tmul.e a. E{po_[a procurafle) 
Ah;a;td-;,fle .o Reino tri;le, 

-E ind~ vifie a foymo{u r a 
S~m 7Jentu1·a, ~doce Orf~o. 

·-

A &~zar .do fex:o dam.qo _, 
Só Eurydic~ bu[cavas : . 
Só Eurydice _choravas -~ " 
E Sumrnano a concede-o • . .. ' ~' . -· ... 

Tu a _vês fauqofo, e te.r.nq; 
Ah! cruel, e vao_p~o4ig,~o! 
Foge a fombra pelo Efryg.io, ~ 
E no Á verno em fim gemeQ.: . _ 

r. ·r .... .11 !o, .. 

. • 
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Quando a -Efpofa proõurafle 1> 

Abrandafle o R eino trif/e ., 
É inda vi/le a formojtJ.ra 
Sem ventur.'l , ó doce OrfetJ; 

Glaurà aqui. • . àqyi fe efcondé 
Vida , à mor , go!l:o, ·e belleza . • ; 
Gla ura ! • ; . oh Ceos.! má'rtãÍ' trillezá .· 
'Me refporíde já morreó • 

• Mas infaufiã a morte gir·a 
Sempre futda a meu 1aménto; 
E de mágoa,: e de tormento· 
Rouca a lyrâ emmuciecéo~ 

f2!andó a Efpqfa proéurafle , 
Abrandafie• o Reino.t trífte: , 
E inda 'v.ifle a fiH"mojl{r-ac 
Sem 'Ventur&, ó doc-e (f)rjeo.· 

A 
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A A R VO R E. 

A~eo~ ~' ~rvor;é /ro;ulo/a, 
P:enturofa em tqda' a idade! 
0' jaudude! ó pemz r eu morro 
Sem foccorro a delirarô 

Defie b.ofque a!tv, e fom~río 
~Õb-re ·a mar.gem da flotella 
Vinha Glaura pela féO:â 
Valle, e rio enamor:ar. 

Tua Drya.de a duiina'Va ; 
O' mangueira, ó di'as bellod 
E entre pomos amarellos 
Me efperava a fufpirar. 

. ' 
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Adto.r ; arvore frondqfa ; 
l7mtyro[a em toda a idade! 
0' faudade! ó pma ! eu morrq 
~em fo~corro a. delirar. 

Quando o vento eílre,rllecia 
NeíTa rama verde ekura, 
Glaura chea de ternura 
Se afftigia de efp~rar! 

Os teus · fruél:os mer:e_çerão 
Ser por ell~ preferidos , 
E o mett pranto, e os nieus .. gemidos 
A fouber~o abrandar. · 

Adtos ~ arvore frmidoj a, 
JTenturoja tt~ ~r)(/a t:t idade! 
0' jaudade ! 4 _pena ! etl morre 
8em joccorro a. delirro-:., 

Me r-
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Morte iniqua .•. ai, Fado efcum! 
(' eo piedofo) el'j. e[more~o ! 
Tudo fente o que eu padeço; 
Quanto he duro o meu pen<J,r ! 

Ondt! eu vja ··as tenras t:lores · 
Vejo cardos, vejo efpinhos ; 
)á nao OUÇO QS .paífarinhos 
Seus amores gorgear • 

.Adeos , ar.vor~ fr~ndofa, · · 
Venturofa em tqd-a a idade! 
0' .faudade ! ó pena! ert morri! 
,Sem joccorro a 4..elirar. 

Ai de mim! ó vida tdl:e! 
Dôr cruel! terna lembrança! 
Acaboq minha eíperarl.~a ,. 
56 exiíl~ 9 mey r~zar. 

Glau .. 
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Glauta! ah! Glaura! em vão te chat~b! 
Chora amor,. e quafi efpira, 
E me manda a. doce Lyra 
Netl:e ramo pendurar. 

Adeos ~ arvore .frondoJà-, 
Venturoja em toda a idade! 
0' f audade ! Ó pena ! eu morro 
üem joccorro a delir.ar. 

~ ~ 

AS CORDEIRINHAS .. _ 

Rdndó LV. 

C Ordcirinhas hmoccntes ,_ 
~ Dejcontentes na ifpej]ilrt::, · 
1 .A ventura Já. perdemos,, 

ComccemM" a m.orrer. 

Pô-
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Póde', <1 Glaura, o fatal !lia; 
'Arrancar-(e dos mellS bracos ! 
Ai amor, ai . ~erno; l~ Ço~ 7 

Onde eu via o me~ prazer. 
l . . - . .. . . 

Só por Glàura f~ . · ~legra-vâq 
Faunos , p ryades ; P~llores : · 
Eíl:es cãmpos, ell:as flotes 
Refpiravão fó de 4 v ~r. 
• . . . •. ·l . 

Cordeiri11h!!s Ílinvuntu, 
De} contentes na ejpe.!Jttra ·, 
.A ven-tura já perdemos , 
Comecemos a :111orret ·., · 
·. - . 

Nefle rnifero defb;oco. 
Vem, ó Pa·r~~ · ~~dm:e~ida ' · 
~ órt;J. os fios d' húma vida , 
A.ue nao poiTo Já foffref~ ' 
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O ·!ilencio trillé , . e mudo·· 
Vi've nella fo1edade, 
Viye a funebre 'fa.udade ; ­
Que faz tudo enter!'le(:'er. 

CordeirinlJà.f "im1f1Cbztcs ,~ 

D e[contf!ntes na ejpejfúra, 
A ·rpentura já pé-relemos, 
Çomecemos a morrêr. 

Geme Glaura ·; m:ts nãd ·c11õrâ-,. 
Ai de mim ! que o ..fcu· genrídn., 
Na minJ1a ·ªJrna repetido. 
Inda agora a faz tremer.-· / 

Q1afi immovd ·, ·e turbada · 
.Co" a mâo tnhnu1a -m' -acena;: 
Eu a vejo , ó: Ce.os) qu~ pen·1:! 
Defcorada efmorecer. · 

Cor. 
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Cordeiri:nhàs ínnoàntes , 
DefcoHttntes na efpe.!Jurá, 
A vcnrura já Jndemos, 
Comecemos a . morrer. 

Diffe em fitn : ,, Adeos , ó Prados, 
,; Ah Paíl:or ! as crias bellas. ; • 
,, ~1e momento ! • • ah ! pofsão ellas 
,, Teus cuidados merecer ! 

Falta ·a voz ..• nâo lhe · perrnitte 
Fria rn0rte; acerhas magoas! 
Já meus olhos não rem agoas , . 
Nem limite o pádecer. 

Cordeirinhas inirocentes, 
Dejco1J!CJ:tes na efpeffrira, 
A 'Ventura jd peni'em.os., 
Com6cc-rnos a morrer ... 
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@ ~ 

A' MO R TE. 

Rondó LVI. 

O ~ra~er , a flngeleza, 
A belltza , que em ti 11ia, 
N'um fó dia (~'ingrata forte! ) 
Tudo a morte f1le :;:-oubo_u. 

Efculpido na memoria 
Amo , ó Gl<Jura , o teu femblante; 
Nelle vejo a cada iníl:ante 
E !Ta glori4 , que . paífou. 

Volve o rio as puras agoas " 
Vai correndo, e não defeança ; 
Affim foi minha efperanç<J , 
E fó mágoa.s me deiJÇOll• 

o 
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O praz:.er, a jiiJgeler;:;a, 
"A helleza, que em ti via , 
N'um fó dia ( ÍtJgrtzta forre ! ) 
Tudo a morte me roubou. 

N efl:e bofque , em verde lei to , 
Que já foi , por ti ditofo, 
Leio o nome teu. faudofo , 
Qye em meu peito o amor gravou. 

Eíl:e monte, que já vi/le 
Pelas Graças ·habitado, 
Dellas hoje defprezado , 
Feio, e trifre fe tornou. 

O prazer , a flngeleza, 
A helleza, que em ti via , 
N'um fó dia ( i1tg1·ata forte ! ) 
Tudo a morte me 'roubou. 

Glau~ 
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Glaura chamo fem conforto , 
E: fó Echo _ me refponde : -
Ghura bufco , e nâo fei onde, 
Nem [e morto, ou vivo efl:ou. 

Affim triíl:e paífarinho 
· A conforte em vao procurá , 

fl.!_1e farpada fetta dura 
Do feu ninho arrebatou. 

O prazer , a fi'Jgelez-a , 
.11 belleza , que em ti 71ia, 
N,um fó dia ( ingrata jorte! ) 
Tudo a morre me roubou. 

Voráz tempo o~e> confome, 
Nem abranda meus pezares , 
Nem eu deixo dl:es ·lugares 
Que o teu· nome. 1!-terni[ou. 

En· 
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Entre os·.concav<:>s roch.edos 
Chorarei enternecido, 
Onde . amoF cornpade~'ido 

Meus fegredos fepultou. 

O .prazer , a jingelez'ti, 
A belléza; qzte em ti ((}ia, 
N'um fó dia ( i1zgrata .forte ! ) 
TtJdo a morte, ·me roubou. 

·'=""- ------~· 
' · 

A SAÚDA DE .. 

· · ·Rondá '1.-Vfl. 

TUdo, ó GlatJ1Aa; tudo t~ifle· 
Feio, e trifle de faudatle: 
Vôa a idade , e· não conjome 
0 - teu nome, e o mezt .amor., 

) 1. Ai 



Ai de mim! a noite efcuta 
Pavmofa o fom das agoas! 
Turbarei co' as minhas magoas 
Deil:a gruta o mudo horrpr. 

Vem, ó morte., eu não m'.efpanto_; 
V em cruel", armada :: e fera: · 
Rouco, e funebre te efpera... 
O meu pranto , a· minl1a dô.re 

Tudo, ó Glatera; -tudo e.xJfte-· 
Feio, e tri.fle de faudadé : 
Vôa a idade , e tJáó can fimt! 
O teu nome, e o meu amor. 

E~tre as mãos do Fado. a~çrbg. 
];:u te vi · desfàlecid~ , 
Q\lal a l?omba já fFida. 
Do foberbo, iniq~e A~q.r. 

Tal 
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Tal a ovelfua,' mais formofa' 
· · Levas , tigre ·e-nfa_iiguefltado : 

Aillm rompes ~ .~o[co arado~ · 
A mimofa, e teni~. flor. 

TJ! dQ , .ó G.laura ,. :t,tJdo . exifle' 
Feio > e / r.ifk.' .de .{t;!ttdade. : 
Vôa a idade ,- f!- 11Jo conf o me 
O teu nome· ,. ~ o nzeu mnor. 

CoQJ _p,ezar 2 e ·com ciqfgon:()· 
Efpirou m);Qha· .alegria 
Quandq { &~ Ceos ! ) no in.f~u..fl:o : d-i·~ 
o teu r9fr9 vf .íení côl·. 

Os.. J~us çllws .. .: .- a)1 ! qrtf eu· finto 
Mais 'iritetita ·' a m:agoa· dura ! 
Eu os vi em. fon1bra· éfcüra ·l 
Já extinél:o o efpJendor~-. -
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T-udf} ; ó Glaun, tudo rxifl: 
Feio. e tri(le de .faudc;d:? ; 
P'da a idtde , e g(io 'cor:Jo;ne • 
O reü nom~ ; e o meu a:nor. ·· 

Sobre a penha affiiél-o, e ter110 
Gravarei funeí}a lli'aoria: ; · 
E das Nynfas . n::t men·orià 
Fiqué ete:rnà o meu ardor .. 

Cercarei de rdxos lyrios 
O lugar· em que de[canças: 
A i , perdidas efp~ranças, 
Vâos delirios do Paftor S 

Tudo , ó Glattra , tttdo- e·xifiê 
Feio, e t~"rfle . de · joudar.'e; . 
Vôa a idade, e, nãJ confume· 
O teu nome , e o muu anuira 

o 
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O SOL. 

Rondá LPI!L 

Q UtÚulo 'U.ejo o Sol doiratlo 
De[rJJaiado }obre as agoas; 

Crejcem m.ag;o_as n'alma af.fliéla, 
E palpita o coração • 

.. 
Oh! memoriâ! oh!· :defventura ·! 

Glaura aquí fe demorava: ; 
E comigo refpirava 
A frefcura no' verão.: 

Infeliz ! já nefies· met~teS'· 
Deu á Parca o feu trib.uto ; 
Com fauda·de, e_eterno lutO· 
~f.l:as fontes cho~aráó. 
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Qpand~· . vej~ o Sol ;doi1·,1d~ 
De:fmaiado fohre -a.r a~ra.r, 
Crefcem magoas n'alma afjliéla; 
E palpita o coraÇão. 

Rizos, Graças ( que tormento l j 
Deites valle[') fe 8partarâo, · · 
E fugindo; me' deixarao 
Só lamento , e confusao.' 

Faità ás Dryades mi.mof~s· 
~ beli_eza, <]u~ p.erdera.o; 
Pelos trericos fe· efconderão~ :: 
Lagrimofas inda eíl:ão ! 

. J2?ando' véj~ o s"'oi d~irado' 
Defmaiado }obre as agoas ;. 
Çrefc~m mago.as n~ alrfui af.flitla ;' 
E. jialpiúi ó cora;ã~; · 

Q ii Ah! 
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' Ah ! · d~pois ·que meus amores ·. 
Virão Glaura em ferreo fornno, 
Nao me. alegra mais o Outono, 
Nem das fi ores a Ef!taçao. 

Bufco fúnebres lugares 
Nos penh~fcos defabridos : 
Levo a d6r, levo gemidos , 
E pezares, e affiição. 

Q_uartdo vejo o Sol doirado_, 
Dejrnaiado fohre as agoas, . . 
('re(cem magoas n~ (Jlma affliéia , . 
E palpita o coração. 

H~ tão hllrbaro , e tão fero 
O rig~r da minha forte; . 
Qpe a funeO:a, e furda. ·morte 
Tr.ine ef~ero ·, e chall).o em vão; · · 
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Doce amor ! ah ! que eíl:a pena 
1~eus prazf!res nao rell:aura; 
Ou me torna a linda Glaura , 
Ou modera ·tal paixão. 

. Qflando 'Vejo o Sol doi~·ado , 
De)maiado-fohre , as, agoaJ·, 
Crefcem magoas tt' ttlma aj.ftifla, 
E palpita o coração. 

~ ~ -

A LYRA. 

Rondd LIX. 

'A Deos , 'Lyra ; a mão cançada 
Pendttrada aqui te deixtf , 
E fo queixa da ve11tura; 
Ai, tenmra ! ai, doce Amor ! 

Já 
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Já p Anfrif<? em rude tetq 
Te efcutou , ó Lyra .d' oiro , 
Quando via o moço loir.o , ,, 
Qye de Admeto .. foi Paflo~. 

' • • • • • • • f 

Pela,s gr11tas efq~ecido~ 
Mudo f~tyro te .ouvia: 
Brando-zefiro attendia, 
~ufpendiçlo, e f~m r~moF. _ 

Adeos, ~yra ·; a. mão cap;ada_ 
Pendurada aquf te .dei_xa, 
E fe queixa da · ventura; · 
Ai, UrtJura ! ai, doc.c Amor! . ... . ~ . (' ~ . 

·Arrojado ao pego turyo, 
Arion 1útrmoniofo· 
!oi com~~g~ ~enturofo 
Sobre o curvo nadadt>r. 
i 

Vi o 
• I 
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Via nos humidos lugares . 
Entre a tUJ ba fem limite , 
Glaura , Doris , e Aqfitrite , 
E dos mares -o fenhor. 

Adeos, Lyra·; trmlío ctmçada 
Pe~tdnrada aqui te deixa, 
E fl queixa .da ventura; _ 
Ai, termtrp! Pi, doce Amor! . . 

C'os téus. fons, mais do que human0 
Commoveo _os duros troncos-, 
Arraíl:ou rochedos broncós 
O Thebano fundador. 

Tu venceLte o carrancudo , 
Negro Averno, fempre affliél-a; 
E abrandaUe do Cocyto 
O fanhudo ladrador. 

Adeo's 
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Adeo.r, Lyra; a mão ca!tfttda 
Pendurada aqui te deixa, 
E fe queix •. z da 'Vent!!ra.;· 
./li, ternura! ai, d'lce ./]mor! 

Geme ~g~ra ; fe he que viae 
Efpirar •.. e ,nos meus · b,~aços .•. 
Glaura .•• oh ! Ceos! oh ! puros la~os! 
Día trifleJ :ho.rrivel dor! · 

Rquca · ::r :":oz: •• o peito' frio ..• · 
·ViC!:a incéna •• , ai ., Glaura! o.h! forte! 
Tremo .•. cher~ ... · inftilra · a mort~, 
Def.1fio o feu rig.or. · .. 

./Ideos , Ly1·a; a mão ca;;çad~ 

Pendurada aqui te deix!Z~ 
,E.• fe q·:ti!ixa da v,entura; . 
Ai, ter;;u1·a! -ai, dflie ·limor! 
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Madrigal I. 

· S UaNc .fonte -pur~., 
·Q~1e desces murmu:-ar.d.o fobre a arêa, 
·.E.t ft i gue a linia Glaura·. fe recrêa 
Vendo ,em ti de íi~us olhos a ternura: 

Ella já te procura ; , . 
,Ah ! como v.em fonnofa, e fem defgoflo! 

Não lhe pintçs g ro(l:o : 
l?inta ~ Ihe, .ó clara ·fonte, por piedade 
.M eu temo am0!, minha infehz faucl.ade. 

JJ • . 

Nynfas ,, .e -. bellas Graças, · _ 

.O Amo.r [e occu-lta, c nâo fabe!Í3 aonde i 
. As vo~as am=aças . -

Elle ouve, efpreita, ri-fe, .e n~o ;efpond e. · 
!vlas, ah ! cruel! · e agora me trafp<11Tas ? 

Nynfas, e belléls-Gra:;:as, . (de; 
O Amor ie occu"lta; -cu já vos m;)ilro aon­

. Ne(le .peito (ai de t~im.!} o ;\n1_or. fe ~[-
. · ( co n·~ .... 

l .. 4,. ..... 

li I. 
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I !I. 
Voai; fufpiros triíl:t>S ; 

Dizei á bella Glaurq o que eu padeço, 
. Di~ei o que em rnim viiles, · 

Qpe choro,queme abrafo, que efmoreço-. 
Levai ern rÓ.l';tS flores convertidos 
Lagrimoios gemidos, que me·ouviLl:es: 

Voai, fufpiros trÜl:es; . 
Levai mirrha faudade ; 

E , fe amor, ou piedade vos mereço , 
Dizei á pclla G1a~r~ o qt:1e eu padeço. 

!V. 
Dryaqe ~ tu , q.ue habita.s. amorofa 
Da mangqeira no trc;.pco áfpero, e duro, ·. · 

.~h ! recebe pic.'!dof~ · 
A grinalqq. , que tÚno nqui penduro ; 

Pela tú4e calrriofa 
Glaura faudofa·, e. bella 

Te bufca, e vem com çlla mil amores; 
Mil fufpiros té deix~ entre eilas floi·es.-

r. 
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V-. 
folha por folha, t:; eheio de ternura 
._Beij~rei erl:'a Angelica mimdfa , 

Bejjar_ei çfr~ R.oE~; C furr1. 
Qy~ hao de ador1iar de GlaQréJ. a formo­

Ah! ventura! ventu.ra, 
Çqmi·go fempre efquiva, 

Mofrra~te compailiva -a meus amores. 
~eije Glaúr~ efr<].s flores ·, 
'E ·os encontt~qoP. pei jos 

·nêm ~ovo, e puto arqor ~ íneús:defejos.­
. rJ~ . 

Nefl:e áfpero rochedo, 
A quem imitas~ GJaura f~mpre dura, 

. Gravq o trille fegred,9 
D' hij amor eJÇtreq~qfo, ~ ft';!mYentura·. 

. · Os F<ninos d~ Ç.rpefi:Ura 
Com feqtirpçnto agreile . 

Aqui meu nome cqbrão de cypreCI:e ; 
Ornem o teu as. Nynfas amorofas 
De goivos -, de jafmins., lyrics, e rof~s-· 

' - . VII. 
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YIJ. 
0' fombrrt deleitpfa, 

Onde Glaqra fe abriga pela féfl:a ; (ta, 
E!n quanto o ardor do Sol os prados créf­
Ah ! de.f~nde ~fres lyrios, e efl:a rofa •. 

E, Je a N ynfa mimofa 
Perguntar quem colheo as lindas flores, 

. 0' f~mbra. deleitofa, 
Dize-lhe que os amvres 
E a tÍmida ternura 

Do Pafrór namor.ado, e fem yentura. 
YIJJ. 

Adeos , ó doce lyra ; 
Ficaráq nelle ramo r·c;'ndurada. 

J\o vento , que .[~,+[p'ir~, 
·Refponda a tua V'oz triite, ·e . .cançada. 

] ?. fo[te dedicada 
Ao puro Amor, ~s Graç3s melindrofas: 
: Elhs gemem faudofas, 
E o mifero Pattor chorando f <:-:.ira. 
! :;.. Adeos , ó doce lyr~, 

Fiel, e defgraçada; 
Ficads nefl:ê · ramo pendurada. 

J ) 

IX• 
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0' Mangueirà feliz , verdé, e fornbria, 
Conferva elles ele amor fieis tributos; 
.Affim no .ffcco .A2:ófro ~ nevoa fria 
Nao venha defl:rui'f teus novos frutos. 

He efl:e o fau!lo dia , 
Qpe vio nafcer de Cl::nJra a formofl!lra: 

Chegtle aos Ceos à , ternura · 
Defre vóto finceto; 
E alegre eu · ver efpero, 

Que triunfem da forte, e de feus damn.os 
A belleza, o amor, a gloria -, os al1nos. 

X . . 

Difs infau!los, dias de ventura 
No)Qu antigo povó, ó Glaura bella: 

Huns.louvâo fi.1a efl:rella; ' 
Outros cham~o a" fo~te ingrata, efcur~. 

· Minha eO:tella" b~nig:na; ou forte dura. 
Dqs teus olpo~ .depende : · 

Amor o fabe ; e gue~ ·de amor eme.ndc:; 
Pois n~ ·1óde ha-Ver di:t ventur6fo, . 

· padeço h'llldolo ~ 
·- 1n dia defgraçaÇ.o, 

Se configo feliz teu daçe~ agrado; . 
Xl 
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XI. 

-Ba~~a , baíl~ : encalhemos , 
. Sem fqrtt1pa , e f errí gloria · 

Leve barquinho.ineú, ah ~ nã~ deixemos· 
. De mif~~o . naiifragio triO:e hifi:oria. 

Baita , baOà ~ - erical11ehlos·; 
E nos ltUirps de Gnido per memoria 
De caiiçadas fad·igas penduremos· 

As ancoras·, os remos , 
o.- lel)le ~=k~mçado, , a~ ro_tas veli.as' 
V ~o lt!ldibno -das horr1das· procellas~· 

xii. 
Suave Pri-mavera , 
Coroada de -~'ores , 
OH ! ·quem gÔfat podéra· ... 

O prazer' veritur'ofo· qos Paftores! 
.Cpnil:ante· pôr riieii tnal n'os feus rigores·,-

Glamá:· por' ti ·fufpir;:i ,- . . 
Ao campo fe r.~-tira·, e lá te efpera· ; . 

Suave Pi"ima.yerà·, 
Coroada· de flores,-

V em rifonha ·ale arar as· meus 1móres'. o " 
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XIII. 
,-- Cruel melancolia, 

. (:ompanhelra infeliz da desventura ; 
Se aborreces á luz do claro dia,. 
E te alegras no hottor da noite eícura ; . 

Minha dor te procura _, 
Pavcrofa apalpando à efcuridade. · 
. A lugu ~re . faudade 
Te espera : ah .. ! não recêe~ á alegriá; 

Cntel rnelancoliá , 
Cruel )rigra!p , e ch:ra , 

Companheirá infeliz dà desventura~ 
X Ir. 

Do 'teu Paft:or,ó, Nynf~, allegra os olhós, 
Os trifieS ~olho~ ... de chorar çançados : 

. Nao ve1ao fó abro1~os· , · 
Vejão flores ramheni por' efres pr:adoso 

Seus miferos cuidados 
O teu r<_)O:ó coriv~rte em aiég:b. 
Porque foges ~ ah !.veiJ?.; e· neffe dia 
Feliz enxugue as lagrimas; que chorao 

Seds a bell:i Aurora , 
Surgindo no horifonte, 

Que ~nnunda prazer ao v.alle,e ao monte.· 
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»: 
ro ramo da mangueira ve.mr:rofa 
Triüe embJ'err:.t de an:or gra\'ei hú c!ia, 
E 6s Drvades faudofo ofh:rccia 
0 & b ~ andcs yr·os, e a puq un::a rofa. _ 

Então GJaura mirnotà 
Chega do yerde tror.co ao doce abFigo ..• 

Fncónt·ra -fe com 'g<~ .•• 
Perrurb::1da fu ~pi-ra , e coi:ire 0 rdrc•. 

Entre esperança , e gof:o 
Deixo 1yrios . e rofas ... de ixo tudo; 
Mas.ella foge.(-óCcód) e e.u fico mudll> • 

. XV!. 

Gm;rda • cruel Fortuna , roden•fa 
Os tnefoiros de Mid2s, e os de Cre'fa; 
Ouvindo as tri!,es magoas, que Fadeço, 
Seja a jnfenfivel Glaura mais piedofá. 

Chore hú dia faudofa, 
Suspire d(' ternura neJ e prado , 
E mude em doce agrado os feus rigores: 

Só por dl~s .fav.ores 
Meu coração com rogos te importuna; 
Guarda , cruel Forrw1a; eu nao re peço 
Os dJefoiros 1de Midas, nem de C reflo. 

XJ7.II. 
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xvn 
Glaura, formofa Gl;mra d1es· m~mentes 

temo y;io apreff.1dos !. .-
Nãó cnrrerâo - affim entre cuidados, 

E miléros lamentos. 
Pu.ros tclllentamentos., 

Que haveis de despet;tàr minha faudade;' 
Dernorà i por piedade 

Efra glori8 de amor, efia venturà. 
Ai , fuave ter.hurà ! . . 

Fm negro carro a_ noit:e desce agoi":i . 
E ho Ceo já fcindlla a .branca Aurorà: 

Xvll!. 
~ uave Agofto,. as verdes làran,ieiras : 
Vem feliz manfa.r de brancas floh~s, 
Q~e; abrindo as leves azas lifonge:ras1 
J.-i Zefiro respira entre os Pa:l:ores. 
Nova ~fperança alenta os meus ardores 

. Nos btaç·os da ternura . ' 
.· O' dias dé \·entúrà , . 

Glauta vereis á fóm br~ d êlS. mariguein:is· t 
Suave Agofio, as verdes Jaránjeiras 

Co' a turba dos Amores 
Vem feliz· inati~ar de branca·s florer;~· · 

p xnt.. 
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XIX. 
, 0' fon;m~ fugitivo ., . 
De vermelhas papoulas coroado; 
'Torna, torna amorofo, e compaffivô 
A'- confolar hum trifie, e desgraçádo. 
Gemendo nefiá gruta recofiado, 

. Sinto mortal desgofl:o ; 
~tNão vejo mais que o rofro descorado 
Da faudade, e da tndgoa, con:i. que vivo1 

O' !omno fugitivo , 
Tornn, torna. amorofo , e - fuspirado 
~A consol4t hum trill:e , e desgraçado. 

- XX; 
Não fu;as, vem ., ó ·Glaurá·; 

Piedoh ·confoJar o meu tormento. 
Já tertlà , e feliz aur·a 

Braudo respirá o pergüiç~so vento: 
J~ cobrão novo alento 

Os dures troncos·, as rnimoiàs ·flores. 
C(/ ·'as Gracas· , e os·. Amores 

Alegre. á natt;~rezà ~fe .reàaurá; · 
Nao fujas, · V'eni , ó Glàura > _ .. 
.v em por hum fó momento 

Piedofa confolar o meu tormento. , 
XXI. · 
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' XXI. 
Mo[l:ras-me, Q Glaura , a bclla raridad'e, 

De tres conchas form'ofas ; 
Mas· eu te moílr'arei da noífa idade 
Tres maravilhas raras ,' e extremofas:t 
Não sâo nietáes , nem pedras preciofas,' 
Nem flores , que produz a Natureza: 
sa·o a tua belieia ,i os teus rigores, 
E os desgraçados· ~e~S fieis amores.' 

·xxJT: 
•• I 

Já vifre [obre ô' mar formand,o giros· 
D' aves ligeiras turba graciofa? 
Affim vagao~ nos ares mil. fuspiros ; 

O' Gl~ura· venturofa ; 
. . .. · . Ma's fe qu'eres . pie.dofa: ,. , , , 
~ec'?lher __ ~ que leva as rn,inlias dores; 
Não chames os que são' de varias cores, 
Nemyer~es, nem azuis, nem cor de rofa; 

. Chama aquelle· ~- . que j:i cançado gira, 

. ·. . ·Que espira de ternura ; . 

. E as ·azas rôxas tem· de magoa pura~· 

' p ·ii' XXIII• 



XXIJI. 
~ Capada Laranjeira, onde os An:oreS" 

Virão paífar de AgoHo os dias bellàs 
Então de brancas flores 

, 1\dornaH:e rifonha cs f~us ca bellos. · 
c.. A fortuna propicia aos teus disvellos 

j \ nnuncia feliz novos favores : 
Glaura torna : ah! confen'a lifongeira , 
Copaca L :r::JnjeJ.ra por tributo~ 
Na r.1ma verde-!scura os :mreos fruto~. 
r .XXIV.-. . · 

N 5o delei·o de Tempe o vet·de prado · 
Em · p_c·rpettla, e rif9nha Primavera: 
O val !e na o cl efe io de Cythéra 
Sen'1'fC' d~ puros J.yrios esmalra,do: 

· ~e chego a metecér teu doce· agrado ) 
· 0' Glaura , que venrura ! 

:r.-Jeíl:a á.legre esperiura, 
, A' fornbra recolhdo , 
Veio de T err pe,e de Cythera às flore~, 
E as li ;jdas Graças, e c.s fieis. Anw.r-es. 

XXV. 
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XXV. 
Susr.iro hgrimofo, · 

, Que foges · do meu p~iro fem véntura, 1 

· Se queres Jer ditofo, · 
A bella Gl.aura enternecer precura. 
1v1o~lra-lhe o doce amor, a nugoa pura, 

O miferv tormento , , 
C1:uel triLteza , e · funebre lâmento • - " 

De 9uem morre iâudcifo : 
Sufp1ro lagrimofo, 

. s~ queres ter ventura' 
A bella Glaura etiternecer procura. 

XXVI. 
V~s,Nynfa, em alva efcuma o pégo irado . 
Qt!e a~· penhas bate com furor medonho? 
Inda o verás rifonho , e namorado 
BeiJar da longa praia a rui-va arêa: · 

Doris , e Gala t-éa 
Verás em conclia azul fobre efl:as agoas. 

A h! Glaura! aí. , rriil:es.magoas! . 
Soçega o m1r quando rep?u1à o vento ; 
Mas qua11do (e~á fim o rneu tormento? 

-· XXVI!. 
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XXVII. 
N efi:e lugar faudofo , . 

P' doce Lyra, o p.ur.o amor cantemos; 
· A 's grutas ~nGnemos · 
Da bella . Giaura o nome venturofo. 
Ao fom . do -teu · fufpiro ll'armoniofo 
Parou evento :·a fonte 11ao murmura. 
Lyra •.• , Amor: .. que 'ú!rntlra'! fufpir~mos ·, 
· Neíte lugar fauciC?fà, · -· 

E ás grutas en.finemos ·. 
Da bella G :aura o nome venturofo. 

· · XXV1f.I. 
Crefcei , mimofas flores , 

Adornai a v~trdura ·defi:e prado : 
Já zefir9 apparece entre os Amores 

Ri[oqho , e focegado : · · ·· 
Da ~mavel ·p~ima,vera o do~e ?Igrado 
Novo prazer iqfpira ás P,raças bellas ~ · 

Verei brincar entre ellas ·· · . t . . .. . 

A Nynfa mais cruel nos feus . r.ig~fes ~ 
· Crefcei > mimofas flores ;,-' . 

Fugio o Inverno triLl:e, e congel~do; 
Adornai. a verduré). defte pra~~~ ' - · 

... 
Jo~~ 

,! 

XXIX. 
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XXIX, 

N~o<ieíprezes,ó Glaura, entre efl:as flore~.; ., 
Com que os pr;1dos matiza a bella Flora, ·. 

O 'Jambo, CJUe os Amores , 
Colherão ao furgir a branca Aurora. 
A. Dryade. fufpira , g.eme , ~ chora 

Affl1Çla, e deigré!çada. · 
Ella foi defpoj;tda .•• os ~üs lhe efcuto .•. 

. Verás nefl:e tributo , 
Que por forte feliz n~iceo primeiro , 
Ou fn;tl:o, que roubo4 da rofa o cheiro, 
Ou rofa rransfon-ri~d::l ero doce fr4élQ. 

XX~ . 
Rochedo fufpirado, . 

Conferva por piedé!de eitç:s gemidos, 
Até que h4q1 dia Amor 111ç;11Q~ irado 
Os lev:e em rôxas flores convertidos.· 
Serão da b~·lla .. Gl~~~a · recebidos; 
Mas ai, q o Ieu rigor não rem mudanca, 
E até falta a e.fperança ao de[graçad~! 

Rochedo fuipirado , 
Já .ql'te ouviíle os meus ~)s e-nter-pecidos; · 
Coliferva por piedade efl:es &,emidos. 

XXXI. 
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X.XX!. 

Se eu coqfeguifTe hú qia ú fer mudado. 
Erq. v_erqe Beijarlor, oh qu.e ventura! 

Defprezara a ternura 
Das __ qellas flcres no riionho prado. 

Alegre , e namorado 
Me verias , ó Glaura, em .novos gir0s 

, Exhalar mil [uipiros , .. 
ltoubando em tua face melindrofa 
O poç:e nedar de purpurea rof~. 

XXXII.. 
· - J afmins , e rofas tinha 

Para adornar o t.ronco da mangueit·a : 
N toat~ Çlaura -vinq;t ·, 

Efco_.n,qi-me entre a rama lilongeira ; 
.Fiq~ei a I'l-rc!e inteirq. 

A ver ~s perfeiçóe3 el-a minha amada ; 
Mas quando recoüada 

P~j.qcipia a cantar os meus <1mqrcs , 
Oeix:o cahir as flores . 

Ella ni~ v~~ e ~xha1~, que ventura !_ 
Ppis i4fpir9~ d~ ~mqr , e qe terp ur~. 

XXXIII 
•' . .. ~ 
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XXXI!!. 
Temi , ó Glaura bdla, os teus rigores, : 
O dum c0raçao, e o peito efquivo :­
C er.o:i e!Te motivo dos temores, 
Depois que me mot1ralh:; o puro 4gr-:1do : 

Ah! verei nef'ce prado 
Algum , dia ri Íonha a Primavera ? 
Qoce prner feliz minha alma efpera; 

1Ví.as temo a forte dura 
Qpe inda poqe roubar-me cita ventura. 

XXXIV. 
Ditofo , .e brando veHço , pa'r piedade 
Eqtrega á linda Glaura os; meus fufpiros; · · 
· E voltando .os teus. giros 

1 

Vem depois confolar miqba ÚHldade. 
Não q4eiras ünirar a crueldade 
Do inju[to amor, · da trül:e cte$venrura ,, · .·. 
~~~em r.enhada procura o meu tormento. 

Dirofo, e brando vento , 
V óa dettes retiros , 

.E eptrcfSa á lindá Glaqt~ o~ I];).eus fl.lfpiros 

XXXV. 
~ . ... .. 
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XXXV. 
Sonl1ei que o duro Amor me conduziª 

. . D~ G-ávea (*) ao alto cume : 
Que ·de lá me arrojava o fero Nume, 
E entre penêdos f obre o mar cahia. 

Cruel melancolía 
Defde em~ o me aprefenta efl:a pintura. 
A i, Glaura ~ quanto temo a deiventura ·~· 
E efie fonho terrível , que ameaça 
Triíl:e ruína, e mífera defgraça! 

XXXf/"1. 
·OefeJos vo21dores, 

Levai á, bella Glaura os fl1eus gemi.dos; 
Levai enternecidos mil amores 

Ne{l:a purpurea roià : 
E fe a r\ynfa cruel, e rigorofa 

Moil:rar algum receio ; 
Ah ~ deixai-lhe c~~ir no bra-ndo feio 
Trifl:es fc1udades, lagrimas dores. 

D~fejos vcado.res '· 
· De puro amor · naJcido~7 

Levai á bella Glaura o~ ~neus gemi.dos. 
:XXXVII. 

-----.-
(*) .Alta Serra na vifinhan':ja do Rio de Janeiro.: 
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XXXVII. 
Innocentes Patlores, 

~ugi, fugi de A :no r, que vos engána :] 
Pro~ette mil f.1vores , o. 

Em quanto aguça a ietta deshumana. 
VÓs q vereis depois com furia inf~a 
Coraoçóes ~braíar em vivo lume: 

Ven!is cruel ciume , · 
Ancias , o cuidados, magoas, ~temores. 

Innocenres Pa~lores , 
Fugi, fugi de Amqr, que vos engana: 
Ç'os linqo~ oll}qs da g~nril SerraQ.'l· 

XXX f/li!. 
f\.ura benigna, e pura ., fe eu podera 

C<?' a magoa, e~ que deliro, o 

'Mov~r q coraçãq qa irgi·ara, e fera ••• 
Mas quem ha de lev<J.r deO:e rerir.o 
O meu terno fufpiro á bella Glaura? 
Attra refpondes, Nynfa, que me ouviíl:e 
pó feio trifl:e de!f~ brenlp efcura. 

• o Aura benigna , e pura , 
Ah! leva o meu i~Çpiro lagrimofu, oO 

~ c~egue a fer por ·ri m:üs venturofo. · 

XXXIX. 
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Fugi, triiles cuidados , · · 

N3o l1e voflà de Arr.~or a bella palma:· -,. 
Deixai-me ref pirar -dos verdes prados. 
A fua v e alegria em doce calma. 

Não turoeís a minha ·alma ; 
Fug.i, rrit1:es cuidados-:· · · 

Para fazer meus dias defgrq.çados 
BaGa a cruel Fortuna , 

Cruel, iniqua, barba ra, importuna..a -
XL. 

Nâó tardes , belh Glaura , 
Vem çolh~·r ne~te prado as linc~as flores: 
Os· rlfos, e os-Amare::. ·co' a leve-aura 
Do Fav.onio fua v e já te e[ pera e • 

. As Dryades defcerão 
De.ft~ b~fque 'fombrio , e cuidadofas 
Te preparao jaúnins, Jyrios, e rufas. • 
Meu trilte alento , e rneus fieis ardores 

C'os · rens olhos re[taura. 
Nao tardes , bdb Glaura; 

V ~!n colher neLte prado as lindas fl01;es • .-

:XLI~ 
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Em vao fe esforce a ira 
:·bos ·fugíti.vcs, ruinoios annos·; 

Ifenro de feus damnos . o 

Seja o voto de :m·or, que amor infpira. 
Pendeme fique a lyra . 

0 Nei1e ramo frond0fo por rnemoria o 

· Da minha trifre .hitloria; 
Que eu não ve~ei o ~!h de tantos males, 
0' Glam·a! ó fonte! á tronco! ó tio! ó 

XLI!. valles! 
~ GJautà, mimofa Glaura, .dei~a oomonté.

1 
Vem gofar a frefcura defl:e · prado: 

· C! h e o· ~oi def maíado 
OF.ntre pallidas nuvens no hórifonte .. 
O zefiro faudofO, e námor.qdo 
Te éfpera, (obre as :::zac;; fufpend ido; 

O meu tt':'rno gemido 
.Verás trifle, infeliz quali aftcgado 
,o 'Nas agoas nefta fome. . 
Glaura, mirnofa Ghmra, deix2 o monte, 
Vem gofar a fresc ut4 deHe prado. 

XLlll 
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Sufpiros . já cancadcs , 
' R~pouJa-i porl1ú r~uco~entreef1as floreM 
Gbu~a virá, e os candidos Amores 

· A gofar a belleza deíl:es prado:::. 
Cahe a fombra dos in6ntes ellevados: 
Abta·ndà o loiro Sol ós feus ardores : 

. A flauta dos PaHor~.s . 
· Refpira alegre em echos alternados. 

· Sufpiros já cançados 
Cn' as minhas trii1es dores, 

l Repoufai por l1ú pouco entre efras flores.: 
XLIV. 

. . . 

Não de f ma ies, 0 rofa ; 
Que nafcefl:e enrre . efpinhos efcóndida 
Conferya à tua purpura mimoíà ; 
.Até qúe fejais d' o~Jtra mão col1~ida. 
Glaura vem ; puro. zefiro a convida: 
Virão com ella cs Rifas. e os Amores ~ 
Colhê.r no verd·e.fmido a·s lindas flores 
Ornads feus cabellos venturofa :· 

Não definaie_s ; ó rofa ,­
Conferva:.. te efcóndida, 

Até qu'e· fejas d' outra mão colhida. · 

' XLP: 
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. XLV. 
Entre flores as Graças vi hú dia 
A' fombra defl:es 2lamos frondofos: 
Vi fu~ves prazeres amorofos, 
E- a Ventura, que premios repartia. 

GJaura amanté me ouvia; 
Mas ah! que deífa gloria 

Só exi!le a memorià , e o defejo ! 
~ois fe Glaurà não vejo neite prado, 
Meu amor defgraçado erri vão procura 
A.s Graças, os Prazeres , .e a Ventura. 

XLVI. 
(); garça voadora , 

Se além do golfo inclinas os teus giros, 
Ah! leva os meus fufpiros 

A'. mais ge,nril PaHora de!fes montes. 
Não temo q te enganes ; prados, fontes, 

. Tudo fé ri com ella ; 
. Não he ; não j1e tão bella, 

,Quando fqrge no Ceo purpurea Aurora; 
· . 0' garça voadora , 
Se alé111 do golfi> inclinas os teus gires, 
Ah ! leva por piedade os meus fuipiros. 

XLVII. 
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XLVII. 
O inverno congelado 

.A. s· montanhas cobrio de a ~;uda neve : 
1·1" nos immidos. ares enlut~do 
Co' a. no.ite fe confunde o d!a breve. 

Ai, Glaura ! que etle prado 
D '2 íooiado fe vê das bellas fl ores l 
Os Rifo . , os Prazeres , e cs AnHDres 

Cl10r:io por ti faurlofcs ; 
Torna a fazer meus dias vçmurofos : 
.::h! fe a gioria de ver-te hoje rivet'a; 
Hoje rnefmo fería a Primavera. 

XLVIII .. 
·Vem ; ó Glaura mimoÜí, 

O abrigo detles v a l}es te c'onv ida : 
V.ed s grma efco~1d id:l , e deleitolci , ' 
Que mufgofa, e feliz teu nnme _apre·nd'e. 
Benigno o. Amor defende eites oiteiros: 

Na o· remas os chuvei ms, 
Nem ~ o raio eltrond'ofo as nuvens a'b'ra'~ 
TocallC~O o Sol na Cabr.:l ' luminofa. 

Vem , ó GJaura minmfa, · · ' · 
. Doue ternura ,. e v ida;: . · • 

O <:brigo deil:es valles te convida. . 
XLIX. 
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XLIX. 
Flexivel Jasmineiro, 

Cobre os teus ramos de cheirofus flores ·: 
Favonio lifongeiro 

Já torna a ver as N ynfas , e os Pa !lares. 
GlaLlra vem ; terno Amor~ ah ! q favores 
Não .efpera alcanç1r hú puro amantd 

Nefre ditofú inO:ante . 
Foge veloz o ardente Fe·rereiro. 

Flexivel J asmrnein>, 
Cobre os teus t•amos de cheirofas flores; 
Que ellas hão de adornar os· meus Ame-·· 

L. (res. 

Ao fonge a bella Giaura rne appirece. 
Não fei que reíplendor nos ares vejo! 
O coração , a língua· desfalece, · 
Entre fuspirds vôa o meu defejo! 

Em v~o, em vão forcejo: 
Piedade ; A mor, foccorro; 

Que de prazer; ~ de ternura morro. 
E se dl:e puro effeiro ~? longe finto, 
Ao perto .••• ó Ceos! q ima~ens n 'alma 

· (pinto! 

q LI. 
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LI. 
Cuidados tragadores , 

Deixai-me refpirar hú fó momento; 
Que em miíC~ro lamento, e trifl:es dores 

Me vai fugindo a vida • 
. A fom bra da mangueira me convidá : 

O zefim m'irnofu , ã fonte pwra , . 
Tudo , mdo murmüra de ütudade ! 
O' doce amenidade ! 6 gratas flores! 

Cuidados tragador.es, 
Deixai-me respirar hú f6 momerito ; 
Que e.u já t6rno infeliz ao meu t9rmentd. 

LiÍ. 
Etn trifre folidao; onde o de!xar~o 1 , 

Gemia Phiioél:étes fetn ventura·: . 
E fó nas ,mesm~s p'àtltas·,. que· o· pa !fàr~d ;_ 
Do íeu datnrio cruel efiava a cüra. 

Aillm (ai (forte dura! ) · 
A ffi m fospiro, ó Glaura , affiro lamento'; 
Pois no dia feliz, em g:u.~ me· vit.âà ·J 

Ttus olh~s ;rrte /er'!J·ão ;. 
E nefle at®t VIOlentO 

Só ·t't!-lli olhos abraJili;iâo meu tór~nto~ 

LIIJ. 
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Llll. 
Tu és no can)po , ó Rofa, 
A flor de mais belle-za . 

. De quantas produzi o a Na tu-reza, 
~e em ruas perfeiç,ões foi cuidadofa • . 

E fe Glalllra formo[a · 
~o feio dos prazeres te procura, 
(1Jal outra flor fer-á de ma.is ventura, 
Ou mais digna de-amor ou mais mimofa? 

Tu és no c-ampo , ó Ro[a , 
A flor de mais ventura, e r..1ais . belbz.a. 
De quanta:;. p.roduúo a Naturez.a:. · 

. LIV.. 
Aurora rutilante,. 
De ·q~m foge affuirada , . 

E triíl:e, e defma.iada a noite efcur-a, 
Torne comtige.em carro de diaman.te 
Do novo dia. a luz ferena, e pura. 
Gla~ra efpe!'o .... ó pra:z!1:r ! oh ! q ventura 

Para o faudofo amant~ t 
Aurora rutilante:, 

. . V~fr!da d.c· rnit c@res , 
V em aleg_ue.. an.imar os 11_1.eus AmoreS<i, 

q; ii. 



LV. 
0' Tempo ! ó trille Morte, 

Por quem tudo fe abate, e fe arruína, 
Cahe o Cedro . m~is forte , 

E a foberba montanha o cóllo inclina. 
O braço, que fulmina, . 

Sujeira o Mundo ao voífo h"orrivel corte. 
Ü' Tempo, ó trifl:e Morre , 

Glama efpirou: .• quem julgará fegura 
A flor , a tenra flor da formofura t 

LVI. 
Mortal fuadaçl.e , he eil:a a fepultura ; 

já Glaura não exifre; 
A h! como vej-o trifre em fombra-efcura 
O c:1mpo '· que alegravâo os feu~ olhoi ~ 
Duros efpinhos; afperos abrolhos 

Vejo em lugar das flores : 
Chorai , ternos Amores, 

Chorai comigo a infauHa deíventura: 
. He eíl:a. a fepultura: 

Meu cora cão á magoa não refiíl:e: 
Gl~ura beÚa (ai d~ mim ! ) já nâo exiíl:e 1 

Lni. 
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LVII. 
ot agoas dos meus olhos defgraçados; 
Parai,~ nao fe abrandao meu tormento:. 

De que ferve o lamento , · 
Se Giaura já nâo vive? Ai, duros Fados! 

Ai, miferos cuidados! (aJ. 
Que vos promettem minhas magoas?ago-

.IJ.f!oas ., refponde a gruta, 
E a N ynfa , éj me efcuta nefies prados! 
0' agoas dos meus olhos defgraçados ; , 
Correi, correi ~ que na faudo{à lida 
Bem pouco ha de durar ta o trifte vi.da .• 

~----~-~ 
Rondó 

Aó AUTHOR. 

Toma a Iyra·, . Alcin~o . amad;, · 
Nefle prado a Glaura cantà; · 
.Ah! levanta a 'ZJ(JZ divina ., 
E me enjina a fufpirnr. · 



'-4.6 p O E M A S 

Para ouvir-te o ·Sol ardente 
Fr~,f9 _fo~bra nos proçqra: 
~ r~gfl.W n~o ~urmura , 
E a ~q~r~11otç: faz parar~ 

~el~s rames tortugfos 
G IÚeiicio 'enfrêa as aves ; 

~ ' · -
Br~r49!l ·?:.efi~os fqaves 
Yern .fs.~afGs efcutar • . 

'dtii»ZtJ"··a -Jyra ·, Ald~do a"mad!J, 
Neflt prado ~ Gl'f!ura canta ; 
.Ah! !éva11;ta :ti. 'vifz àiviizã; 
E m~- enjina a .Jujpir.a;:. 

Se n.o bof:i:!~ ;. ~u. ~·as: ~ontanhas. 
ltuge ~ o.n.ça d'· irá aêceza ·, 
Tu lh.e tio_d~ a. f,crez~ ;_ ~ 
E. as entr~Ql1às · at;,;a..n~a,r, • . ,-
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b.oce o fom dos teus accentos; 
Como b mel; gtie a abelhà criâ, 
Move a tofea _penedia.' , · · 
Onde os ventos- vão quehrar. 

Toma a iyra, Alchtdo amaáo i 
Néfle prado a Gla.ura cantá 1 
Ah ! Jevdntd a voz divina , 

' E me etijina a }ufpirar. 

Aqui júrlto aós arvoredos 
Deixa o palido recéio ; · 
E n]o ternàs do teu feio 
Mii fegreclos àrrancai. 

Nettes campos, rleftes valies 
·A ca1umniâ , e o monftro fero • .-~ 
Mas, 6 Ceos·! para <qUe· quero 
Trlfrei maleil re~orda.ro 

.. 



• 

'48 P·o EM As 

' Toma a Iyra, Aleindo amada, 
Nefle prado 4 Glaura cama; 
.Ah ! levanta a voz divina , 
E me enfina a ft~.fpirar. 

Inda os olhos mal enxutos 
De fentir os teus amores ,. 
Virão candid~s PaH:ores 
,Tenro.s frutbs . te offerta.r • 

Virao Nynfas da floreil:a . 
Loiras , brancas, e fermofas ; 
E trará6 j:~fmins , e rofas 
Para a teil:a ~e enfeitar. 

Tomtt a Iyra, .A!cindo amt~do , 
Neflt prad(). a Glaura canta; 
.A h ! /evant a a 'V"Z divina, 
E me e1tjina tt ju.fpirar. 

F IM. 
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